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Engenheiros ■ Eledrícístas ■ Construdores e Importadores 
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Para Machinas de beneficiar Café e Arroz: 
TODO material necessário para tracção electrica de ma- 

machinas para beneficiar Café e Arroz^ como sejam: 
Transformadores, Motores com pertences, de 12 até 50 
cavallos, bem como,   de  tensões  e revoluções diversas* 
Especialidade em Motores para tracção directa de 
lenta rotação, evitando assim transmissões inter- 
mediárias. _________ Sempre em Stock.: 

CAIXA POSTAL, 756 
EDder.Telegr.: "ALEGRE., 
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Mar Tavol moraria lavoiaro 
F-l-l IX D A l=> A IIN/I      18944. 

PREMIADA   com    Cnandc Premi...   c "Medalha de Ouro.. 

nas fíxposiçòe-.   de   .WILAC")        1^12-13  e   ROMA        IQ13 

7(7/; sempre cm depôs//o . Mármores em hrulo 

c 'rahâlhcidos. broncos, c de cores, txposiçéo 

perniõnenle  de  Irõhõlhos  lumulcires,   ricas esfo- 

luas.   VõSOS   de   bronze,   efe 

M.   TAVOLARO - Importador 
Q8, Rtia   da Consolação, Q8 

Telephone, 9Ô3 

Caixa,  ÔÔ7 

=    CCIIM ITLJ UDON/JG,,   ^ 
TRaT&MENTO    E    eMt3El.L.EZ * MENTO    Oa    CUTS- 

Dirisjido por 1:.  LUDOVIG. Diploma; dos "Inilitul Medicai des Sgenli Physiiiiiei et Etole Supérieure de Mauage Médica! de Paris" 

Rua  Direita,  5&-B (Sobrado.  S.  PAULO 

Exmss.    Sorss. 

A inconleslavel superioridade dos preparados 
da Instilulo Ludovijí para embellezciménlo dn pelle. 
anima-me n pedir ri \ l.xa. paru visitar o nosso 
Instituto, o u/iicíí na L apitai Paulista paru trata- 
mento da cutis. c onde l l.xa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle lina. sem Manchas, Cravos, 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento esta garantido pelos H annos de êxito quv 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados 

A visita de V. Bxa. teremos o maior prazer 
de la/.er-lhe um exame (gratuito) á sua pelle, bem 
como todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A   nossa Succursal é dirigida por Min6. E. LUDOVIG. 

Succursal: Rua Direita, 55 - B — São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 - Rio de Janeiro 

L 



rmuio> c ainda   válido.-». <\   ordem   do   marcihal,    tiuu   os 
entregava   ao  inimigo,  sem   combaterem. 

h íIS  bíindeirris ' perguntou  Hornus.  empai- 
lnleccndo. . . 

As  bandeinis  eram   entregues    com    o   resto,   com 
fis   espingardas,   com   as equipagens.    com  tudo.   emlim. 

-   Ka. . .   Ka.. ,     Kaios do   inferno ! . .        gaguejou 
o  [lobre  homem      Não   hão de  ter a   minha,   nunca ! 

['. deitou  n  correr em diree^ão á   cidade, 

IV 

Lá havia lambem uma grande animarão. Guar- 
das nacionaes, burgueses e milicianos todos gritavam 
e vociferavam, Passavam deputaçÕes dirigindo-se rui- 
dosamente para casa do marechal. Hornus não via 
t cisa a^uma. não om ia nada. Falava só. subindo a 
rua  do  íaubourv 

lirarem-me a bandeira ! . .. Será isso possível ? 
Quem lern o direito de o fazer ' Que dê aos prus- 
sianos o que é delle. os seus coches doirados e a sua 
magnífica baixella de praia, trazida do México ! Mas 
n bandeira é minha,, . K a minha honra. Não con- 
sentirei   que  ninguém  lhe  toque ! 

Iodos estes pedaços de phrases eram cortados 
pela correria c pela üamuv : rnas, no intimo, elle tinha 
a sua idéa. uma idéa ml ida e profundamente arraiga- 
da : alcançar a bandeira, ieval-a para o meio do regi- 
mento e passar sobre os prussianos, com todos aquel- 
les  que  o  quizessem   seguir 

Quando  checou,  nem   siqucr o deixaram  entrar.   O 
coronel,   lunoso  também,    não    queria    ver fosse  quem 
losse      Mas   Hornus não   estava  por esses ajustes. 

Praguejava,  gritava,    empurrava   o   plantão : 
A   minha   bandeira       Quero  a   minha   bandeira. 

Por  fim,   abriu-se   uma   |anella; 
Es  tu.   Hornus ^ 
Sim.  meu   coronel,   sou  eu. . . 
Todas as  bandeiras    estão    no     Arsenal.     Não 

lens   mais que   ir lá.   para   te  darem  um recibo ., 
I m  recibo J    Para que S 

~- E   a  ordem do  marechal... 
Mas.  coronel. 
Deixa-me  em   paz ' 

E  a   janella   voltou   a   lechar-se. 
O  velho   Hornus  cambaleava, 

bebedo. 
- Um recibo. . . um recibo, 

clunalmeníe. h põz-sc novamente a caminho, tendo ape- 
nas comprehendido uma coisa : que a bandeira estava 
no Arsenal  e  que  era  preciso rehavel-a  a   todo  transe. 

V 

As portas do Arsenal estavam abertas de ptr em 
par. deixando passagem ás viaturas prussianas, que es- 
peravam, enfileiradas. no paleo. Hornus, ao entrar. 
teve um estremecimento. Iodos os outros porta-bandei- 
ras alli estavam : cincoenta ou sessenla oíficiaes. tristes 
e silenciosos. E aquclles carros sombrios, sob a chu- 
va, aquelles homens agrupados atraz delles. com a ca- 
beia  descoberta. . .     Parecia   um enterro. 

A um canto, arnonloavam-se todas as bandeiras 
do exercito de tSazaine. confundidas sobre a calçada 
lamacenta. Nada mais triste que esses pedaços de 
seda vistosa, esses Iragmenfos de franjas de oiro e de 
hastes trabalhadas, esses aprestos gloriosos, lançados 
por ferra,  manchados de  chuva e de  lama. 

E assim vos ides. santos larraoos gloriosos, os- 
tentando os  vossos  rasgões,     varrendo     tristemente    o 

como   se   estivesse 

repetia eile ma- 

Va 

bem   a 
E.   ao 

chão. semelhíinlcs a aves tom as azas pari idas ! fde- 
vos com a vergonha das coisas grandiosa» e mancha- 
das : cada um de vós leva um pedaço da França. O 
sol das longas marchas vai entre as vossas dobras. 
Nos vesligios das balas conservaes a recordação dos 
mortos desconhecidos, que cahiram ao acaso, olhando 
ainda o estandarte. . . 

— Hornus.  é   a   tua   vez.,.     Chamam-le. 
buscar o recibo. . . 

Elle   importava-se  lá com   o recibo ! 
A bandeira estava alli. na sua frente. Er 

sua. a mais bella. a mais mutilada de todas, 
tornar a vcl-a. julgava-se ainda lá em cima. no talude. 
Ouvia cantar as balas, rolar os corpos, c á voz do 
coronel : «A bandeira, meus lilhos ! . . • Depois, os 
seus vinte e tiois camaradas por ferra, e elle. o viges- 
simo terceiro, precipitando-se, por sua vez. para a er- 
guer, para levantar a pobre bandeira que cambaleara. 
á falta de braços que a susíivessem, Ah ! nesse dia 
tinha jurado dcfendel-a. guarda)-a até a morte.   E agora... 

Ao pensar nisto, todo o sangue lhe subiu do co- 
ração ó cabeça. F.brio. louco, lançou-se sobre o of- 
llcíal prussiano, arrancou-lhe a sua querida bandeira. 
agarrando-a com ambas as mãos: depois tentou er- 
guel-a ainda, bem alto. bem direita, gritando: «A ban- 
de. . . „ mas a voz estrangulou-se lhe na garganta. 
Sentiu a haste tremer. escapar-se~lhe das mãos. Na- 
quella atmosphera pesada, naquella almosphera de 
morte que tão lugubremente pesa sobre as cidades 
rendidas, as bandeiras já não tluctuavnm ; nenhum ras- 
go  de altivez alli   podia  viver. .  . 

E  o  velho Hornus cahiu   fulminado. 

DEPOSITA PIOS : 
A KOTA IDF.AL. Kud Direito, f>-A: CASA VILLAÇA. 
Kua de Santa Ephiijenia. »4-C : CASA ESMERALDA. 
Kua da Liberdade. 21 : CASA SÃO PAULO. Larsjo 
do Arouche. 41 ; PALÁCIO DAS NOIVAS. Avenida 
Ranyel Pestana. 25Q; CASA CHIC. Ladeira João 
Alfredo.   3:  CASA  COMBATE.  Rua Consolação.  10O 

3>»0    PAULO 



O cerco de Paris 
por Alphonse Daudet. 

O porta-bandeira 

r^- m rryiiiK-nld i^t(j\ti lorin.ulo rni h.ilnilui svi~ 
^#%^7 luv   un.   Inlmlr   Jo   ..Miunho   Ar  Icrro. e 

MTMM   lie   .iKo   ,1   lodo  o   CMH lio   [ifus- 
*     ^s-''v -ikino.   aiíülonKTdJo  i-ni   iiiíi-^sii  im írcn 

lc   d file.    ru-    bosque I usilcn «m  ^c    ,1     oitenta     metros 
l.'^   oüu i<ies   ^tii(i\tiin i )eitein-M- '   .   ■      nins    ninguém 
querid oneíleeer. e o aHi\ o reyirneiilo [ici IIIMIU-I ia ile 
|ie.    iitinulo  em    \ oltd   >l,i   MKI    hciiuieirn 

N rtqiielle uiiiplo hon/onfe dt* sol [toeiile. ile In- 
^<ie-- mcliluros e ile )ir(ulo.s, dijliellti iiM^-^n ile lioniens 
iiujiiieKi. eiuolli em Jen^a fumarailn. Iinli.i o íisptH Io 
ile um i\'naiilio ^ur|)i"eheiKlnÍo em pleno i.<impo pelo 
primeiro   redemoinho  de   imui   íen u ei   lempe-^líule 

L llo\ ln ieno --ohre mjiirlle Inliuit ' \no ^e OUM.I 

-.euiio o (.'streiiito d ti ln/i l<ii ia. o rui ii • ^m do das mar 
nulas rol (indo no losso, e a-- bala'- que SII\ «uani de 
um ao outro extremo do eampo de halallia. semelhan- 
te a ». .ir^las teM--as de um instrumento sinistro e \\- 
lirante 1 )e    \e/   em   quaiulo,    a   handeiro    que    ^e   eryuia 
ai nua d<is ealte», as, agitada pelo \ euto da inelrolha. 
perdia-se na fumar.ida então erguia se uma \oz ^rave 
e alto ii. d»MU 111 nndo ti lu/liana, os eslertoi t -.. us pra- 
^,is do-- lendo- . -A K.iadeirn. meu- lilho-^. a liandei- 
ra ' ■    e   lo^o uni  ollu MI   ii\an^(iva    eomo     uiiui     som- 
bra wi^a n (iqiielle nevoeiro vermelho, r a m^i^nia he- 
róica. ie\i\eiido. erguia -e outra w/ poi -OIMI- O tam- 
po  de   batalha. 

\ mie e duas vezes eahiu ' . . \ mfe e dua^ vezes' 
a sua haste anula quente cahira d.i mão de um mori- 
bundo, para ser novamente etnpunhada c erguida, I. 
quando, ao sol posto, não resta\ ti do regimento mais 
que um punhado de homens, bak-ndo lentamente em 
retirada, a bandeira era apenas um farrapo nas mãos 
do saryenlo Mornus. o v tiíesinio-lerceirtí port<i-bandei- 
ra   d aquelle   dia. 

i 

l.ste sargento I lornus era um bruto i onsumiiuido. 
que apenas saiu a lazer o sei; nome, e tinha ^as to vin- 
te aniios para ganhar as divisas de ollieifll inlehor. 
I oilas as miséria-^ do en^eiladu e todo o embruteci- 
mealo da caserna. estavam estampados n aqueila Ironfe 
baixa e acanhada, nas sua-- costas abauladas pela mo- 
t lula, na que! Ia iru ousiletu ia de soldado na lileira l.ra 
também bastante ví^SÍ0- m«s. pain ser porta-bandeira, 
não e pret iso ser eloqüente Na própria no ile da ba- 
talha,   o   coronel   disse-lhe : 

I ens   a   bandeira,   meu   brav o :   a^ora.    yuarda- 
a   bem. 

K sobre o seu misem capote de campanha, jã cos- 
tumado ã chuva e ao toyo a cantineira > oseu em sr- 
ouida   t»   yalào   de   oiro   de   alteres. 

I oi o único orgulho d essa vida de humildade. De 
repente, a lisura do velho soldado aprumou-se. Aquel- 
le pobre ser habituado a marchar, curvado e com os 
olhos im chão. adquiriu d*ahi por deanfe um porte al- 
tivo, í ra/ia o olhar sempre erguido para ver fluetuar 
esse pedalo de panno e manlel-o bem alevaníado. bem 
alto.   por   sobre   a   morte,   a   (raiçõo   c   a   derrota. 

Ninguém viu nunca um homem lão feliz como Hor- 
iius. nos dias de batalha, quando erguia a haste com 
ambas  as   mãos,   hrmando-a   bem   no  estojo de   coiro. 

Não lalava. não se mexia. Assim, com essa gra- 
vidade de sacerdote, dir-se-ia que tinha qualquer coisa 
de sagrado. Ioda a sua vida. Ioda a sua for^a esla- 
va nos seus dedos crispados em volta d esse sublime 
farrapo doira Io, por sobre o qual siKtfVam as balas, 
c nos seus olhos que desafiavam de írenle os prussia- 
nos,   e   pareciam   dizer : 

\ enham   arrebatar-ma.   se   são   capazes . , 
Ninguém    nem   mesmo  a   própria   morte,   a   isso   se 

atreveu.      Depois  de   t^ornv.    depois   ile    Grovelolte    - 
as   batalhas   mais   mortíferas a    bandeira    apparecia 
ainda cm toda a parte, golpeada. . esburacada, trans- 
parente ile feridas, e era sempre'o velho Hornus quem 
a   ermiia. 

iii 

Por lim. chegou setembro : o exercita cm Mclz. o 
bloqueio, e esse demorado estacionamento na lama, 
onde os canhões se enferrujavam, o tule as primeiras 
tropas cio mundo, desmorahsadas pela machão c pela 
falta de viveres e de noticias, morriam de iebre e de 
tédio junto das armas ensanlhadas. Nem chefes nem 
soldados alimentavam esperanças : sõ Hornus linha 
confiando ainda O seu farrapo tricolor eríi tudo pa- 
ra ellc. e. emquafito o tivesse perlo. parecia-lhe que 
não havia nada perdido. Infelizmente, como já se não 
batiam, o coronel guardava a bandeira em sua casa, 
em um dos arredores de Metz ; c o bravo Hornus sen- 
tia por ei Ia o cuidado da mãe que tc-m o Pilho na 
ar ,1a. Pensava nella constante mente, Quando o tédio 
se apoderava mais profundamente delle. dava uma sal- 
tada a Metz, c alli Picava, sempre no mesmo sítio. 
Iranqui lia mente encostado á parede. Voltava cheio de 
coragem e de paciência, recordando, na sua íenda en- 
charcada, os sonhos Jc batalha, de marchas para a 
frente, com as Ires cores desfraldadas, fluetuando. lá 
ao   longe,   sobre  as trincheiras  dos   prussianos. 

Lima ordem do dia. do marechal Bazaine, desmo 
ronou-lhe essas, illusões. Certa madrugada, ao des- 
pertar. Hornus viu todo o acampomenio agitando-se 
ru morosa me n te. e os soldados, em grupos, muito ani- 
mados, excitando-se com gritos de raiva, todos com os 
punhos levantados para o lado da cidade, como si a 
sua  cólera   apontasse   um   culpado.     Grifavam: 

Vamos buscal-o !., .     Ha  de  ser luzilado ! . . . 
I: os officiees deixavam-nos falar. . . Afastavam- 

se. como que seníindo-se envergonhados deante dos 
seus soldados, tira vergonhoso, com elleito. Acaba- 
vam de   lêr.   a   cento   e   cincoenta   mil soldados, bem ar- 
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COM Iodos os 
df<;   dn    litu 

as solcmmdo- 

dcs do liturgia consti- 

tucional e o incenso dos odje- 

ctivos queimados pelas gaze- 

tas, abriu ha dias o Congresso 

Federal. Quer isfo dizer que 

está    officlolmente   inaugurada 

^ 

hcanica 
Riso.    que   ornavam    o    côrtc 

do  sr.  marechal. 

XJZ^C S~\    que   não   mu 

V»*    nós.   é   a   in 

uda.    entre 

constância 

do tempo, oro   doce   e   cori- 

o estaçõo da relhorico parlamentar. Paira sobre nós. cioso, oro cheio de ímpetos de despotismo e de violen- 

imminente. a trovooda de svllogismos. de poradoxos. cia. Hó pouco, um cyclone vorreu o littorol, arrozou 

ou  de   simples     "apoiados",   com   que   os   legisladores       prédios,  sepultou  gente, devastou uma  largo  zona  e  foi 

perder-se ao longe, no dorso dos montonhas ou no 

cristo altivo das vogas. O bolonço dos prejuizos é 

olormonfe.   E logo opoz esso inesperado visito,  chego- 

potricios usom  honrar e  illusfror o seu  diploma. 

Esta noticia, destacado do noliciorio. onde decerto 

passou despercebido ao leitor, chega ofé nós envolvido 

numa rajada de melancolia. Em primeiro logar. porque 

a estação legislativa coincide sempre com o áspero 

estaçõo hvbernol e nós nõo sabemos o que nos é 

mais desagradável ; si um discurso do sr. Pires Fer- 

reira,    si   o   brisa   cortante que ao cahir do  noite co- 

ram os primeiros dias de inverno, este tepido inverno 

dos trópicos, que torno mais azul o céu. mais perfu- 

mados os flores e mais enternecidos os homens . .. 

Jó  despontam  pelos  ruas.  ó  sabido   dos   theotros 

e   clubs.   as   primeiras  pelliços   caras,   importados   de 

meço   o   soprar   dos    serronias.      Em   segundo   logor. Paris.   O   lor passo o   ter encontos ó noite e as fofos 

porque  esto  novo  comaro.    si  gonhou   tolvez em  serie- polfronos.  os  livros interessontes e  os charutos tomom 

dode.  perdeu em  pitforesco.  pela   eliminação,   que   nas supportavel a almosphera  doméstico.     Os   rostos finos 

urnos fizeram, de vorios   varões   conspicuos.   que   for- emoldurom-se no preto dos adornos e abafos,    sorrin- 

mavam  um   inexgottavel   manancial   de   onedoctas.     As do de so,i;1fflcç5o      As ruas.   mais   sombreadas.  movi- 

mentam-se de toda uma população ocioso e chie que 

os fortes colores relinham implacavelmente seqüestra- 

dos do convívio social. Essos ruas possam o ter. 

como os do capital corioco. oquillo que João do Rio 

denominou uma   "olmo  encantadora".    E   tudo    isto se 

longas   e   apostólicas  barbas do  sr.    Fonseca   Hermes. 

bem   como   o   suo   vencrovel   colvicie.   refugiadas num 

obscuro tobellionnto.   não mais se mostrarão no recinto 

pnrlomentor.    E   pode.    por   acaso,    conceber-se    uma 

funeção  legislativo sem n decorativa figura do ex-lender, 

erguendo-se na  cadeiri. alisondo com a mão os cobel- 
los...   ausentes   e   ronronondo   vagarosamente   o   seu       deve   ô   chegada   dum  pobre velho,   vergado   ao  peso 

immorfal:   "peço a  palavra" !... dos annos. que arrasto o seu esfarrapado   manto,   por 
,-..., r* ii j todas   as   latitudes,   oo   Inverno, emfim.  — o    Inverno. Decididamente,    o   Congresso   deste   anno   perdeu       loa05   a3   ■"»""=»' 

todo o interesse e relevo, desde que os circumstancios eterno peregrino sobre cum cabeça o neve vai desfo- 

politicos o obrigaram a fechar os portos no caro de zendo os seus flocos, e de cujos mãos tremulas se 

todos os   grondes    figuras    symbolicos   do   Troça   e do       desprendem  bençoms  e coricios . . . 
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-D-  LLG ICARRA 

 siifeS] Francisco Chiaffilelli 

/\ Cigarra,, que se Icm occupado dos arfisías bra- 
* ■ silciros de real merecimcnlo, não pode deixar 

de dedicar uma de suas paginas a Francisco Chiaffi- 
íelii, o violinisfa eximio que. após um curso brilhante 
no Real Conservaforio de Bruxelías, onde conquistou 
o primeiro prêmio, com grande disfincçao, percorreu 
os prinoipae» centros europeus, recebendo honrosas 
referencias da  critica. 

Francisco ChiíiHitelli  é paulista: nasceu  em  Cam- 

A 6 de Maio de 1900, por occasião do terceiro 
concerto realisado em Bruxelías pela "Societé Royale 
La Grande Harmonie„ o nosso pafricio foi pessoal- 
mente cumprimentado pela Condessa de Plandres e pelo 
Príncipe Alberto,  que o  felicitaram   e   o   encorajaram. 

ChiaíTiteüi apresentou-se depois em Louvain. Ma- 
lines. Oand. Huy, impondo-se de tal modo á conside- 
ração dos músicos, que foi nomeado membro do jury 
de vários Conservatórios  belgas. 

ChiaíRtelli veiu ao Brasil, e. depois de uma série 
de  concertos no  Rio.   5.  Paulo.   Petropolis. Coritiba e 

wà 
l             «■■■Mi             ^fl^'          T 
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pinas, em IHrtl. Menino prodígio aos n-we annos de 
edade, deu os seus primeiros concertos na sua terra 
natal,  em  Juiz de  Fora  e  no   Rio  de  Janeiro. 

Aos quatorze annos. exhibiu-se no Theaíro Re- 
creio, do Rio. e fez lal successo que seus pães resol- 
veram mandai-o á Europa Chiaílifeni foi admitido á 
classe do notável professor Fugenio Ysaye. na qual foi 
laureado com di^fincção. por unanimidade de votos. 
Mas não licaram ahi os seus Iriumphos no repuíüdo 
eslabelecimento. Algum tempo depois, graças ao seu 
talento e ó sua admirável capacidade de trabalho, con- 
seguiu lamb?m o primeiro prêmio Je harmonia, no 
curso de Joseph Duponf, e o prêmio de contra-ponto 
e fuga. no de Fdgard Tine!, illusfre director do Con- 
servatório. 

Concluídos os estudos escolasticos. ChiaíTilelli 
exhibiu-se no Theatre Roya! de La Monnaie. fazendo 
successo na interpretação de Concertos de Oswald, 
Max-Bmrh, Mcndels^o^n e Wienninwski. 

Porto Alegre, voltou á Europa, onde se fez ouvir, com 
enthusiasticos applausos. em Paris. Berlim e outras 
grandes  capitães. 

"Le GuHe MusicaL publicou a seguinte critica em 
seu  numero de fl de Março de   190Ô : 

"O violinista F. Chtaffifeili, que se fez ouvir sab- 
bado. 29 de Fevereiro, na Sala Plt-vel. tem uma sono- 
ridade larga e robusta. O auditório teve prova disso 
na execução do Romance e/n fa. de Beethoven. Sua 
technica c brilhante e vigorosa, como pudemos obser- 
var na Chaconne, de Bach; no Rondo capríccioso. 
de Samí-Saens e nas   Variações de Joachim. 

Não menos significativas são as expressões do 
Figaro, estampadas em seu numero de ft de Fevrciro 
de   1909 : 

" O sr. Francisco Chiaffitelli foi acclamado cm 
verdadeiro triumpho. no concerto realisado na ^ata dos 
Agricultores, pela sua technica impeccavel. pela bella 
qualidade do som   e pelo estylo admirável de que nos 
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A empresa d" A Cigarra é propriedade da firma 
Gelasio Pimenta & Comp., de que fazem parie, 
como sócios capilalislas, os srs. Gelasio Pi- 
menta e Coronel Durvai Vieira de Sousa, sendo 
o primeiro solidário e o segundo commanditario. 

1 oda a correspondência relativa á redacção ou admi- 
nistração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, 
director da revista e gerente da empreza e en- 
dereçada  á  rua   Direita  n.   35.  S.   Paulo 

As pessoas que tomarem uma assignatura annual d A 
C/garra, despenderão apenas 10S000 e terão 
direito a receber a revista até 31 de Maio 
de   1916. devendo   a respectiva  importância  ser 

enviada em carta registrada, com valor decla- 
rado,  ou  vale  postal. 

(wOLLABORAÇÃO. — Tendo já um grande numero 
de collaborodores effectivos. entre os quaes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas * Pro- 
sadores, A Cigarra só publicará trabalhos de 
outros auctores quando solicitados pela redacção. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. — Tendo perto 
de 4O0 agentes de venda avulsa espalhados em 
todo o interior de S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brazil. a administração d' A 
Cigarra resolveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista a todos os 
que estiverem em atrazo. sem excepção de pes- 
soa alguma. A administração d A Cigarra só 
manterá os agentes que mandarem liquidar as 
suas  contas  no dia   1   de  cada   mez. 

AGENTES DE ASSIGNàTURAS. — A administra- 
ção d' A Cigarra avisa aos seus representantes 
no Interior de S. Paulo e nos Estados que só 
remetterá a revista aos assignantes cujas segun- 
das vias de recibo, destinada é redacção. vierem 
acompanhadas da  respectiva   importância. 

AULA DE 
PINTURA 

O   exímio  pintor  Antô- 
nio Rocco. Idureado 
com medalha de ouro 
em Nápoles e cujos 

primorosos trabalhos têm tido. 
por diversas vezes,  a consa- 

gy   gração dos entendidos e dos 
amadores, abrirá brevemente, 

nos   altos   do  estabelecimento   musical   do   sr.   A.   Di 

Franco, à rua de S. Bento, um curso especial de 
pintura   para   senhoritas. 

Tratando-se de Antônio Rocco. artista de alto 
valor, verdadeiro mestre de desenho e de colorido, 
não hesitamos em recommcndar o seu curso és gentis 
leitoras da  Cigarra. 

O que levou o nosso distinto collaborador. aucfor 
da nossa capa de hoje. a assim proceder, foi a von- 
tade de satisfazer a um grande numero de pedidos 
que ultimamente tem recebido de ecxmas. familias 
paulistas. 

As inscripções já estão abertas na Casa Di 
Franco. 
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"A CIGARRA. 

O   lua  bemdila. 
Que vens clarear 
A sombra infinita 
Da noute no mar ! 

MAIO 
de 1013. 

VICENTE 

DE CARVALHO 

Como princeza encantada 
Que um leve sonho conduz. 
Surjes do mar. coroada 
De um nimbo de ouro  e de luz ; 

Surjes ; e á  tua presença 
Q ceu,  criado por ela 
De dentro da  noute imensa 
Surje.  e se azula,  e se estréia... 

O'  lua   bemdita. 
Que vens clarear 
A  sombra  infinita 
Da  ncute no mar ! 

Surjida  do  mar infindo. 
Q  infindo ceu te seduz 
— Campo em  flor que vês fuljindo 
F.m  flores de ouro e de luz: 

Teu passo,  lento,  caminha... 
Onde vais?    E' longe?    E' perto? 
Sobes, absorta e sozinha. 
Pelo ceu. vasto e dezerto. . . 

Q' lua bemdita. 
Que vens clarear 
A sombra infinita 
Da noute no mar ! 

Lua.  lua,  não te apresses: 
Mais sobes, mais se reduz 
No alvor cm que empalideces 
Teu nimbo de ouro e de luz.,. 

mar largo 
 II1111— 

Qnde o teu sonho te arrasta ? 
A que destino?    A que termo ? 
Segues...   A noute ç fõo vasta 
Pelo azul do ceu tão ermo. . . 

Q' lua bemdita. 
Que vens clarear 
A  sombra   infinita 
Da noute no mar ! 

Tão alto que tu subiste I 
Tão longe ! . ..   Do ceu a flux 
Vagueies,  pálida  e  triste. 
Eníre as flores de ouro e luz... 

Como entristece, da tua 
Auzencia—ou das  tuas  maguas. 
O  mar que  deixajtc. o   lua. 
Lua  surjida das águas ! 

Q' lua bemdita. 
Que vens clarear 
A  sombra infinita 
Da noute no mar.. . 

Como  uma  lagrima  prestes 
A rolar,  fuljes.  suspensa 
La  dos  paramos celestes. 
La do azul da noute imensa : 

De  lodo o ceu  luminozo 
Sobre todo o escuro mar 
Déce o alvor silenciozo 

Do  luar : 

E  o mar, sob a triste alvura 
Desse livido sudario. 
Ermo e vago — se afigura 
Maior e mais solitário. . . 

O' linda princeza. 
Que vens aumentar 
A imensa tristeza 
Da noute no mar ! 
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deu prova no Concerto, de Mendelssohn. na Suite, de 
Sindinií  e   na   Phanlâsia  Escosseza,   de  Max-firuch   . 

Francisco Chiaffitelli não é um arlisla de pura 
lechnica. Elle comprehende períeitamenle que esta não 
é utn íim. mas um meio para se chegar á interprrlação 
dos grandes mesíres. O que mais lhe apreciamos não 
são os detalhes de grande difliculdade de que são 
cheias as peças icitas para cxhibiçao de mechanismo. 
mas o seu modo elevado de sentir e comprehender os 
pensamentos dos maiores auctores clássicos e românticos. 

Com a publicação destas linhas, reduzidas e in- 
signincanles para exprimir tudo que sentimos sobre lâo 
fino  artista,  presta-lhe A C/ífarra uma justa honunagem. 

de reger o ultimo concerto da Sociedade de Cultura 
Arlislica. realisado  no    Fheatro  Municipal. 

Organisou-se um interessante e variado program- 
ma. de cuja execução se incumbiram, com requintada 
arte. Guiomar Novaes. Alice Serva, Lúcia Branco da 
Silva, pianistas: l^ellah de Andrada c Corbiniano Vil- 
laça. conteres: e Celina Branco, violinista Os acom- 
penhamenlos foram Jeitos pelos maestros Agostinho 
Cantú  e  Anfonio Carlos. 

Foram ouvidas finissimas peças de auctores clás- 
sicos c românticos, enihu-iaslicamenfe applaudidas pelo 
auditório,  que  era   pequeno,   porém   seleefo. 

- 

5arau de Hrte 

Cirupo de scnlioiiles pholojjraphado na residência do direclor <i'A Cigarm, por oceasião do um sarau literário 
c musical, improvisado em bomenagem a Francisco Braga. Vêem-se. senladas. Guiomar Novaes. Bellidi de 
Andrada.  Celina  Branco  e  Lúcia  branco da  ^Silva,  que  liguraram  na   parte musical. 

pRANCISCO gRAGA   ^t 

CIGAKKA improvisou, na residência de 
seu direclor. á rua Martim 1 rancisco n. 
20. um sarau literário e musical, com o 
concurso de alguns dos nossos melhores 

elementos arlisticos. em homenagem ao illuslrc maestro 
brusilciro I raiiciscu  Braga,   que  vciu a  S.   Paulo alim 

A parte literária constou de recilativos de versos 
de Vicente de Carvalho. Olavo Bilac e Amadeu Ama- 
ral pela exema. senhorifa Marina de Andrada, íilha do 
dr. Martim Francisco Sobrinho, a qual também recebeu 
muitos applausos 

Francisco Braga mostrou-se muito bem impressio- 
nado com os progressos da nossa cultura artística, di- 
rigindo significativas palavras de elogio não só aos 
distinetos artistas que se incumbiram da parte musical. 
co.no lambem  á  exema.  senhorita  Mumiu Jc AndiuJo, 

VICE! 

D 



Os grandes uultas nacianaes 

O illuslre brasileiro dr. Joaquim Nabuco, que se nolabilisou na campanha abolicionisla. no Parlamento e na 
diplomacia e a cuja memória a Sociedade de Culíura Aríistíca de 5. Paulo prestou merecida 
liomeiuiíiem. com uma conferência do brilhante escripfor dr. Graça   Aranha. 
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ANTÔNIO   PEIXOTO 

nfonio  Peixoto já  não existe . ■ ■  Morreu na llor da 
edade.  ao  33   annos.  maríyr,  poderíamos   dizer. 

do seu grande  amor   ao   ensino.     Religiosamcnle com- 
pcnefrado  da   nobreza   da   sua  profissão,   Anfonio  Pei- 
xoto  fez da  sua   vida   um   verdadeiro   aposfolado.     Os 
melhores   dias   da  sua   mocidade 
clle os sacrificou á educação   da 
infância:  durante  15 annos. lutou, 
sem  Ireguas.   pela    insírucção   da 
nossa   lerra   c   pelo   levantamento 
da    sua    classe,    entre    nós,    tão 
injustamente    desprezada. 

Foi. sem duvida, uma das 
liguras de mais relevo do pro- 
fessorado paulista. Não obstan- 
te, morreu na pobreza, simples 
mestre de escola. E' que. de uma 
excessiva modéstia, de uma mo- 
déstia já doentia, elle absoluta- 
mente   não   sabia   pedir. ANTÔNIO PEIXOTO 

F.spirito iliustrado e alma sensível de poeta, cui- 
fivou. com exilo extraordinário, a tão ingrata literatura 
escolar. Os seus versos já constituem um patrimônio 
commum da infância : para a criançada c um prazer 
cantal-os, em roda, nos jardins públicos, ao scintillí r 
das esfrellas.  nas  mysferiosas noites de  verão. 

Sympafhico. de uma encantadora sympalhia. An- 
fonio Peixoto, logo á primeira 

vista, nos captivava o coração. 
Cjosava de uma grande popula- 

ridade, era querido pelos colle- 

gas e idolatrado pelos alumnos. 
Nas suas classes, discrelamente 

disciplinadas, reinava a alegria 
dos recreios. E. com que paciên- 

cia, com que ternura clle tratava 
os  pequeninos ! 

Sobre  ter  sido um    perfeito 
educador.     Antônio Peixoto    loi 
sempre    um    modelo de    esposo. 
de  pae.  de  amigo  e de  irmão. 

R pEsta da Trabalha 

Aspecto  do^comicio  realisado a   1   de  Maio,  na  esplanada  da  Cathedral.   tirado 
no momento em que falava uma operaria. 
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csimioho do osôiego 

Kl 
Guiava  á  casa  do  morro,  ás  voltas,   o caminho. 

Até em  cima. a  esbarrar com as orlas do  terreiro. 

Dava-lhe   o  doce   in^á.   rachado  ao  sol.   o  cheiro. 

E  um   tom  de   grosso   mar  o   cafezal   vizinho. 

Quanta  vez o  subi.   buscando  a  uma  ave  o  ninho. 

Ou.   correndo   o  desci   com  o   regato   ligeiro. 

A   vir  brincar ca  em  baixo,   a  rir.   o  dia  inteiro. 

— Ou  ver <4yrar.   zonzando.   as azas  de  um   moinho! 

De   Setembro   até  Março   uma   colcha   de  flores 

Tapctava-o.    Kebrilha  cm   todo o  fogo  o  Céo. 

— No saibro  solto,   á  luz.   os  orvalhos lhe  escarrem 

Mas  morreram   na  casa.   em  cima.   os   moradores. 

Morreu,   cahindo,   a  casa,  o   moinho   morreu, 

— O caminho  morreu...     Até  os caminhos  morrem! 

ABKIL clt   1«15 
ALBERTO DE OLIVEIRA. 

• • 
• • 
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Hamenagem aa Embaixador americana 
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Pholographia tirada especialmente para A Cigarra, na aprasivel vivenda do dr. Caio Prado, por occasião de 

uma fe.'fa alli realisada em homenagem ao sr. F.dwiíj Morijan, embaixador dos Fistados Unidos, junto 
ao  governo  brasileiro e cuja  figura  se  vê entre distinclas senhoras e  senhontns 
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Outro aspecto da mesma festa, no qual se vêem o sr. Conselheiro Antônio Prado, dr.  Graça 
Aranha,    dr.    Reynaldo    Porchat,   dr.   Ernesto    Rudge   Ramos   e    outras   pessoas    gradas. 
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Uma grande pianista brasileira 

GUIOMAR  NOVAES 



••••U#Sk_l c^ RRA 
-D- 

Consultorio Graphologico 

S.   Salgado Wonsulrto.      boncldilf.      Pacalez.      Pru- 
ilmtid.   /.fio   Acfividade retíular.   ÀíTccfividade.   Paciência.  Um 

to  de  t-xalleçno.    Domínio  sobre  si.    Alyumo   vaidade. 
Rcsu/iâiil 

Sencea 
espirito  pratico. 

Résullani 
I cru/jnrlcmenl. 

/maginat on    Crihnc. 

Vaidade 
Vi-.acidade. 

Pfí^sions 

Senlimenlalrsmo 
Imprevidcncia. 
fortes   et    vives. 

Solicitude fiftur sou 

Ausetu ia t!c 

Disposifion  <i 

Roa   ié.     In^e- Pilini Bondíide.     fernura.    i )o<,*ura 
nuiíiadc.    Imprevidencia.    Intcllijíencia  e memória. 

Résullanl:     hivnvcilleimc    pour    lous.       Honuc    ctvur. 
C hrinlr.     7endres^c. 

hleusis Pouco    sentimenlalismo,     Nenhum   exonero 
nas affeições. Frieza. Poucos nervos. Caracler independenlr 
l^oin íjenio. Concep(,rto elevaiio da vida. Inlelligcncia. Racio- 
cimo  claro.     Cultura  acanhada. 

Kcsuhiini.   Chttncc  de  fortune      Bonheur. 

Ninüa - Intelligencia hasfante lúcida. Soa cullur.i 
Vo.ílade de pouca aexão. mas bem occenluada e enérgica, o 
que nâo é muito commum entre as representantes do seu sexo. 
O seu querer forte, masculino, quasi violento, está muito 
longe do querer terno, suave, quasi lacrimoso, mas inflexivel. 
tenaz, das  heroinas  da   vonlade. 

Résuífanf:   ^â.s - h/ru. 

Oaisy   —   Alma  timida.  ingênua 
por     uma    prolet\âo    Forte.     O   amor    t 

€ 

3.   Paulo.   Maio de   1915. 

Abbade   MICHON 

timorata.   que  anceía 
o    seu  maior  enlevo. 

Seu  cérebro é unia colmeia de sonhos.   (Quantas   illusócs ,•'!.., 
e   a   vida   é lão  áspera  ! . . . ) 

Réstilfoni : Dcsir de /)/d/rc. hensoin dnitucr. Déce- 
plions.    Obsltídes. 

BellinKa —- Generosidade. bondade, amabdidade e. 
comrnandando tudo isso. uma vaidadcsinha lorte c inquieta. 
Ciúme silencioso, mas longo.   I risteza e aborrecimentos bruscos. 

Résu/tcinl:    Esprít inconslanf. 

Pítoca Natureza   simples.    Naturalidade.    Equilíbrio. 
Amor á paz. ao socego. ao lar. hello especimen de dona de 
casa : provida, econômica, ordeira, mansa ... e consolada 
com  a   sorte. 

kvsullüiii :     hitn/ie    disposition.      Déhvtiies 
Sature  nuble. 

se d esprít. 



Pela Cruz Uermelha dos Hllladns 

Os dislinclo» arlislas c  amadores que  tomaram  parfe  no concerto organisado pela  sra.   professora  Luisa   huroun 
cm beneficio da Cruz Vermelha dos Alliados e recenlemenle realisado no Salão do Conservatório 

Conferências Populares. 

O nosso illustre colloborador Vicente de Carvalho, que acaba de jrealisar uma brilhante conferência sobre 'Sen- 
timento Nacionalista., na Universidade de S. Paulo, tendo ao lado o dr. Eduardo Guimarães, reitor da- 
quelle estabelecimento. Barão Homem de Mello, dr. Adolpho Mello. dr. Armando Prado e outras pes- 

soas gradas. 
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nassa capa 

L' "irOR amigo, toma- 
mos a liberdade de 
le apresentar ... o 
Oufomno. Vêl-o-ás 

na figura elegante da nossa 
artistica. cobertura symboli- 
sado nesse exquisilo e ten- 

tador perfil de mulher, enroupada de pelles c aba- 
los. E a passagem dum perfil feminino nas ruas. 
deixando apóz um vago perfume de opoponax e 
um olhar guloso em Iodas as physionomias. que 
marca. elTectivamentc. o advento da estadão oulom- 

niça . . Ao fundo, a multidão vibra sob as pri- 
meiras emoções do frio e volta-se ainda para 
seguir com os olhos o frou-írou da linda mulher 

que deslisa sobre o Irol-loir. No céu plúmbeo e 
triste vão correndo os primeiros véus do crepús- 
culo. Das ruas humidas desprende-se uma neblina 
fria, que esfumaça e dissolve os perfis longínquos 
Os edifícios perdem o relevo e a cõr nessa atmos- 
phera de fim do dia e a melancolia invade aslu- 
ciosamenle as almas. Sô a mulher que passa, 
altiva do symbolismo   que   representa.   Ira/,   no   fir- 

 TRÊS LINDAS  CiGAKKAS _ 

VIDA SOCIAL A líenlil srnhorítci AnfiiLt CJuastini. 
inmm dn nosso estimado collcgo de 
imprensa Mario Guasliní. redactor se- 
iTplarm do "Conimercio de S. Paulo., 

DDD 
mv/.a do .nmiar. na esbcifezB tio 
luisto e n« phy^ionomiti or^ullm- 
sa,    um   pouco   de   e&e&gfro   c   lie 
ílliUTÍtlítlic. 

A primorosa capa da C/i/ar- 
rfí. lão siní^csliva e de lão opu- 
lento cunho artístico, devcmol-a 
a A. Rocco, o notável pintor 
italiano, que desde alsíum tempo 
é nosso hospede, e que lão hem 
sahr traduzir emoções e idéias 
pelo desenho e pela côr. I.lla 
vem enriquecer a nossa já valio- 
sa collecção de coberturas, as 
quaes, por si só. bastariam a 
consagrar a reputação artística 
de que A Cigürra merecidaiiun- 
te gosa. 

ODÜ 
i.UA  Dll . FllL 

Às   graciosas senhorilas Maria Antonia Rocha.   Margarida    Kielil e  Bebê Mattos,  vestidas 
de cigarra, viertm cumprimentar-nos por cccasiüo do no-so anniversario. 

Ellc — Mas porque levas 
o dia   Inteiro  a dizer   tolices ?.. . 

Elía — Para que me pos- 
sas comprehender. 



Pela Cruz Uecmelha das Hllladas 

Os  ilistuutos  firlistris e  amadores  que  íonuiríim  parte  no concerto or^anisdíJo  pela  ,sra.   prolesaora  Luisa   Hnroun 
cm   beneficio  il<i  Cruz  Vermelha  dos  Atilados e recentemente  realísado  no  Salão do Conservatório 

 Conferências Populares  

O nosso illustre collaborodor Vicente de Carvalho, que acaba de (realisar uma brilhanle conferência sobre "Sen- 
timento Nacionalista,, na Universidade de S. Paulo, tendo ao lado o dr. íiduardo Guimarães, reitor da- 
quelle estabelecimento, barão Homem de Mello, dr. Adolplio Mello, dr. Armando Prado e outras pes- 
soas gradas. 
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ili-iVciiuli» npo/ nm vn^ío prrlunu- Jc opoporuix i- 

ii m oliiar guloso cin Ioda-, n- plu ->ii)nonii<is. que 

iii.iii.i, i'lle. iiwimcnir, ii mK ento d/i CMíH. no onloin 

n i^ d \o   InniKv    i:   niullkiôo    \ ihrn    >oh   <is   pn 

nirn íi^ i ino^iH--- Jn Inc* <■ \ íiiln -■<■ diiulíi p<irri 

scvjmi «om .^ nllm- o Iroufrnu .In IMI.I,, mnllu-r 

.jtir dc-h-.i -ohir o Iml Imr \o v m pluiiili,... <■ 

It i-^U v MU i on cmln o-> jinnu-iros \ eu-- Jo . rt ;ui~ 

>iii"     1 )<i^   i uns   luinihlns   Jc-.prcmit'  si'    uniti     m-bimn 

pluTíi df (nn ,io (iiíi r d mrldiKolm iiu.i.l- <i--hi 

i losnmcillc n -. íilm.i^ So íI imillu-i ipir pM-~..i 

,iltnn    .1.»    ^Mllbolisnín    IJUI      r rpi f-t nin,     lln/     h.i      In 

 TKIl.S  IJ\|)\.S   ri(i NKKAS _ 

\ II ) \   S(HI.\I.     ^ -■  - '■■  v ■' l "" 
„,„.„.   .1..   .    ,-Min....li.   ...Ilrun    ilr 

i    .    ' .    ' i„,|,r,-i,s„   \\.,ii,. (.iid-lmi    rcdmloi  -.• 
,,,.|nn.,,l,,    ( ,„„„„•■-,,.. ,1,- S    |..,ul., 

noa 

As   íracu.^   sriilionlas   Waru,   Aiilomo   k... I,.,     M..rv..ruU    Kirl.l   e   Hébf   Mnllos.   vestida 
de  cègiirra,   vierim  cumprimentar-nos   por  OL^^.Iúü  do  nofso  anniversario. 

mi /,i .I.i .HlJnl n.i r^ll.llivfi il.i 

luisln r M.I |>li\ M.momiíi oivullio 

- .1. mu |>.MI. .i .te i tul ._|l.i r .ic 

J.un.l.,.!.- 
,\ primorosa ( apn ilti C /y.»/ 

rn, !.i.- susí^cshva C tlt' lâo opu 

It-ulo ninho artislico. drvt-mo! .i 

n A Kot co. o nol(i\ ei pinloi 

lialwiiio. ipn- itesdf dl^uni tempo 

r nossti hospede, e que tno beni 

snbr ir<ulii/n' i-mo^õts e idciíis 

p.io desenho e pela < õr Mia 

\ t-m enrupKH er a nossa já valio- 

sa i ollec\ão de coberturas, as 

il na es, por si so, naslai iam <i 

consagrai" a repuUi^ão arlisliea 

de que -\ C iqnrrtt mereeidamen 

le   yosa. 
noa 

\\'\ DI        111. 
/://<• Mas    porque     levas 

o   dia   inleiro   a  dizer    tolices  r*. . . 

Eila — Para que me pos- 

SüS   comprehender. 
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".Io é vonlajosamentc conheciclo o nome cíessa 
rncanfadorü crcança, que tem conseguido aítrahir um 
grande numero de admiradores, gradas á sua technica 
e á espanlosa prccocidade com que se íem revelado 
M sua intuirão musical. Guiomar Novaes cada vez se 
ipresenta com a tcchnira mais cheia de recursos, com 
o esfylo mais apurado, e com a expressão mais ac- 
centuada. Dc-anle de t.mtas qualidades, não se sabe 
o  'jue  niais   admirar  nrlla    . , 

Na mesma dai.i. o Diorio Popular referia que, 
quando a proli-j OSíI menina íerminou a Sfxfd Rhap- 

sodia. de Lis/t. (odo o audiforio !evan!ou-se em peso. 
occlamanda-a   enlhusiaslicamenfe . . .* 

Os seus concertos |á eram enfao. nesta Capital 
como em cidades do interior, verdadeiros suecessos 
O seu nome começava a transpor as raias do Estado. 
A 27 de Janeiro de MHMí. o Jornal do í ommerci >. 
do Kio, dedicava ã maravilhosa criança uma lon^a 
noticia vibrante d<" enthusiasmo. a pronosifo da ini- 
pressão que ella causava. interprclanflo Chopin, a um 
lornalista  polaco  de   passagem   por   .São   Paulo. 

"Para que um artista extrangeiro possa compre- 
hender Chopin. dizia o jornalista polaco, e reproduziu o 
o .lom^l do C nmmrn 10. é preciso que possua, alem 
de muito talento, a alma profunda e grave . . A in- 
lerpregão de C liofiifi por essa criança produz um 
êxtase ... A criança Io a L hopin. o Chopin que não 
pôde  ser comprehemluio  por  tantos talentos formados ! 

H. essa creança inU-rpreta-o com tanto brilho e 
(. omprehensão. que todos os melhores interpretes de 
Chopin concordariam commigo. e applaudiriam com 
enthusiasmo  a   artista   brasileira . . . 

Sob a provecta direcção do professor ChialTarelii. 
o mestre de outras duas notáveis virtuoses nossas, d, 
Antonietta Rudge Müller e d. Alice Serva, a prodigio- 
sa criança tornara-se aos quatorze annos uma artista 
consumada e admirável hra. porem, preciso que a 
joven aguía voasse para regiões mtis altas, no grande 
meio   «rlisllco   europeu        Foi   decidida     a   sua    partida 

Anles de partir, deu aqui um concerto de despe- 
dida, a 20 de Outubro de 1909. Todos os jornaes 
reíeriram-se a esse concerto como a um " suecesso 
colossal . "Quando Cuiomar acabou de tocar os úl- 
timos accordes. escreveu o Esfado. o palco foi inva- 
dido . . . Tai a ovação que lhe fez o auditório, uma 
acclamação tão vibrante, que a artista se commoveu 
até  as   lagrimas .  .  . ' 

O Commercin de \ío Paulo reteria o mesmo 
fneto : "Foram tamanhas as demonstrações do auditó- 
rio, que a encantadora creança se poz a chorar de 
commoção .  .   . 

Chegada a Paris, poucos dias depois do chegada. 
Guiomar submettia-se a prova para entrar no curso 
superior do Conservatório de Paris. Era uma dura 
prova a que tinha de expor-se a pequeng brasileira. 
Havia,  para  apenas   12  logares  vagos.  3ttO concorren- 

tes, e entre elles. decerto, os estudantes de piano do- 
tados de mais saliente aptidão, não só em França, mas. 
em  boa  parte também,  no exfrangeiro, 

Quando Guiomar chegou ao Conservatório, para 
prestar a sua prova, encontrou, á porta, Harold ftauer. 
um dos mais celebres pianistas da aefualidade. que a 
ouvira em 5. Paulo, e alli a esperava. Bauer. aper- 
tando lhe com força a mão. disse-lhe. cheio de enthu- 
siasmo : 

— Guiomar,   tire  o  primeiro  logar ! 
E ella lirou-o. A classificação dos doze nomes 

vencedores dentre os 3Í50 concorrentes, foi assim pro- 
clamada pelo Jury, de que faziam parte Gabriel Fauré 
e  Dcbu-sy : 

* Mlles NOVAES. Liênard, Prclat, Ravaisse. Ha- 
vot. Meerovilch. Steíí, Coffer. Blauquer. Barret, Du- 
four.   Àrnoult  •. 

Dois dias depois, o famoso Lalo, no seu folhetim 
musical do Temps. destacava, em todo o concurso do 
Conservnlorio. dois nomes apenas; e, desses dois no- 
rm-s, distinguia  especialmente o  da   joven  brasileira. 

Ali.mna do Conservatório de Paris. idolatra- 
da peto illustre professor Phillip. Guiomar entrou 
desde logo. radiosamente. no mundo musical, e come- 
çou a tomar parte, ao Indo de artistas consagrados, 
em grandes concertos E desde então, crilicos musi- 
caes acostumaram-se a escrever delia, que, entre ar- 
tistas notáveis,  ella   "era  uma cousa á parte... . . 

A sua carreira no Conservatório de Paris foí. co- 
mo era de suppor. tnumphal ; quando ella de lá sahiu 
em 1912. com o primeiro prêmio, o seu nome já es- 
tava consagrado no publico como o de uma grande 
virtuose e o de uma interprete genial. As mais cultas 
platéas e a critica adm.Miram e acceitaram a autoridade 
da artista de dezeseis annos na interpretação pessoal 
que  dava  ás obras dos grandes auetores. 

Sabida do Conservatório de Paris. Guiomar apre- 
sentou-se. em 1912 e 1913. aos grandes auditórios de 
Londres. Berlim. Munich, Milão. Genebra. Os seus 
estrondosos suecessos naquellas cidades são conheci- 
dos. Freqüentemente a nossa imprensa deu delles no- 
ticia, muitas vezes em tele^rammas. Quanto á grande 
imprensa européa. em toda ella tem echoado. por entre 
um coro üe acelamações. o nome brasileiro de Guio- 
mar  Novaes. 

Tendo voltado por algum tempo ao Brasil. Guio- 
mar deu. em 1913, dois concertos aqui em 5. Paulo ; 
e. em 1914. no Rio de Janeiro, uma série delles. com 
suecesso que está  na  memória de todos. 

Hoje. S Paulo vai ouvir de novo. em novo con- 
certo realisado no Salão Germania. a incompnravel 
pianista. Não faltarão, a propósito desse acontecimen- 
te de Arte. justas homenagens ao gênio da nossa glo- 
riosa patricia: entre essas homenagens, quer 4 Gigarro 
que figure a manifestação de enthusiasmo que estas 
linhas exprimem  pallidamente. 
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/\ celebre pianista, nossa pa- 
^ *■ tricia. nrisee u em S. . loâo 
cia ficta \'ista. deste ílslado. a 
2rt de fevereiro de mo^ Com- 
pletou, portanlo, 20 onnos de 
edade no corrente anno li filha 
do major Manoel da Cruz No- 
vaes, íallccido ha lerupos. e de d. 
Anna tie Menezes Novaes, ambos 
de anh^as iamilias paulista s. 
Lu'ioTiiar (em, vivos, 'res ii mâo-> 
e   sete    irmãs. 

r3e muito pequena mudou-se 
com sua lamilia pura e>ta C ei pi- 
lai, onde. aos qual^o annos. ma- 
tnculou-se no Jardim da Inliiu iri 
da Escola Caetano de Campos 
A esse tempo, era professora no 
Jardim da Infancu a brilhante 
poetiza paulista d. Zalma Roiim. 
hoje d Zalma Rolim de Toledo : 
ê um traço que li^a esses íous 
nomes lão svmpaticos e tão pau- 
listas, o da pianista e o da poe- 
tiza. 

No Jardim da Infância, Cuio 
mar Novaes, de quatro annos 
tendo adivinhado espontaneamente 
o piano, improvisava e executava 
musicas a cujo som os seus pe- 
queninos colicoas man liavam. E 
uma graciosa tradição conservada 
carinhosamente    na qi: ei Ia     escola 

Revelada, de tão cedo. a 
sua aptidão mu-ical. tralou de a 
cultivar o major Novaes, que tra 
um enthusiastd; e lão bem o lez. 
e o conseguiu, que desde os oito 
annos de edade a pequena Guio- 
mar começou a apparecer cm 
concertos públicos, nesta capital 
e   em   varias   cidades   do   interior 

Quando ella tinha dez annos, 
o seu nome se popularisara em 
nosso Estado, onde a pequena 
Ciui->mar era já lida como uma 
grande   pianista   cm   miniatura, 

hm seu numero de tt de 
Julho de 1Q05. escrevia o Estado 
de  São   Paulo : 

"A menina pianista Guiomar 
Novaes, nossa patrícia, fem des- 
pertado o mais vivo interesse. 
Aquelle desenvolvimento artisíico. 
a execução que ella dá ás peças 
de   celebres aucfores como   Liszt, 

C hopin. e outros, revelada por 
uma criança de dez annos. causa 
verdadeira admiração. Naquella 
edí-de. nenhuma criança ainda se 
exhibiu aqui provocando tanto en- 
ihusiasmo . . . 

O Correio Pauhslrtno  escre- 
v ia. a propósito de outro con- 
certo, em seu numeo de 2 de 
Maio   de   1905. 

Ao concerto compareceu 
üvultado numero de senhoras e 
cavalheiros da nossa melhor so- 
ciedad*. e quasi Iodos os ama- 
dores da bella arte de Carlos 
Gomes O auditório, suiítlestio- 
nado pela irreprehen^ivel execução 
da pequenina artista, applaudia 
com enthuMasmo ao Pindar cada 
peça. A Guiornarzinha executou 
de cor todas as peças e recebeu 
eslrondosas ovações. Essa menina 
é a manifestação de um gênio ... 

A 4 de Abril de 1906. es- 
crevia ainda o Coneio Paulistano 

"Guiomar Novaes, pequena, 
bem pequena, é verdade, mas que 
já tem um grande nome . . O 
que ella fez com o Hvmno lira- 
sileiro. arranjado por Gottschalk, 
foi uma maravilha, um assombro, 
tão extraordinária se mostrou de 
for(,a em certas passagens de 
bravura, e tão segura em certos 
instantes de complicada technica ... 
Alguém que nesse momento a 
ouvisse de fora do salão, acre- 
ditaria que o nosso hymno estava 
sendo tocado por pulso de ho- 
mem, tal a íorça que despendia 
a  extraordinária  criança. . 

Em 1906 (22-2) o Estado 
referia-se ao "brilho admirável 
da execução da pequena pianista 
e á sua espantosa força nos ac- 
cordes mais cheios e mais diffi- 
ceis." e o Correio Paulistano. 
na  mesma data.  escrevia : 

" Todos já sabem de quanto 
é capaz a pequena virfuose, gra- 
ças á sua privilegiada intuição 
musical e aos immensos recursos 
de technica  que ella   já   possue." 

Na mesma data escrevia o 
Commercio de São Paulo . 



H uiagem dn dr. Ciauro müller 

O  ilr.   Launi   Mülicr.   mmi.slro Jo  hxtcrior.  ao tlcsL-cnbaicéir  na  Estação  da   Luz,  onde  loi  recebido  pelo sr. 
embaixador americano e  representanlcs do Governo do F-stado 

H pEsta da Trabalha 

Aspecto  rio  comício  rcülisuao  ü   1   de  Müio,  na  esplanada tia  Cathedral,   tiratio 
no  momcnlo cm que talava  um operário brasileiro 
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PcacEssa Cíuíl e Cammeccial 

Acoriiiiii'-'>í'ui dt- |iiri--1(is. pn- 
sulilí. pelo .Ir, !:.Un Chn- 

\(^ c compo^t<i dos proícs^-orí*^ 

,l„ Icuuld.ulc cie Duelo. ,li-. 

\zr\iiin Wfirqufs. Cifinici C cr- 
(|iicir.i f Kc\ luiKlci PIM-í luil. tem 

híibfilliíu!"      íU ti\ (tritcnli',      nunui 

^líl    dd     S-    r- líUlíl      Hn      .IllMll.il, 

urulf rt-t tl>f *>-■ i cuco,--, niíi^i-- 

!i ruiu-. jiiri--,,i- r iixlos que -r 

mtcrfssiini pelfis n tnnnn^ a in- 

IroiJu/.r" rui prinv^o ki\il c com- 

mcrciíil   ár   I-st(..]o   Àv   S    Pínro 

O itrf-jri to. rni lã i l>.i.i ÍIT,I, 

m.iiwltulo flfiWoríir pelo dr ! :. \ 
l. iwn cs. li,i de c orre -.por.drr ris 

n< . t's-.i,l,i(:t^ in<uÍM\'-^ «l.i .tn-- 

h. -i.   cm   licTiilh m   tio   po\ o. 

São   --iifi^   Imtui^   capilíirs 

rihinicir   ei    mrtrrfir)   cios    nulns. 

iii-!\,lrcir rt,1 (A ;ff(í/f(/à.s. simpíiíl- 
Crtr <}.\ pr(K'(.*sns, f/miinar rj.s 

i.'ntrí'/(is que lioir (»in--ntii !or- 

IIHMIOS  (i'is   liti^cinlr-v 

Oro. Iin-ld is^r timiuiticlo 
puro se tinn/nr tio ulilitlriíU* uo 
emptclieiuiitncnlo. Alt tu dfi juc- 

luci C cios cslu(1os doulrinarios. 
lá compro\ tidos por um lonyo 

passado, tios membros clíi com- 

missão. ellcs icm solicitado, pe- 

la imprensa, as luzes dos com- 

pefenfes c trabalhadores, de mo- 

do que só não coiu orrerá para 
essa obra elevadíssima c demr- 

cratica os que não qm/crem. 
Nãt") quer isto dizer que a com- 

missão venha a act citar todas 

as idéas alheias : mas signilica 
a vontade de aproveitar as que 

lhe   parecerem   boas. 

A publua^uo partclltida dos 

vários capítulos,  impressos para 

iK     \/l VI DO  MAKOl f.: 

I)W    Ki.VXAl DO  l>OKt. li \\ 

DR. GAMA CtiROUhIRA 

estudo, que os nossos rollejas 

do Correio Patifisfano vêm fa- 
zendo, facililnrá muito o conhe- 

ci menf o  do projet Io. 

1. um esforço esse que mar- 
cará época na cullura jurídica 

de  >,  Paulo. 

O Congresso do l.stado. ao 

qual será presente o projecto. 

t.-fá assim um e\cellente auxi- 
lio quando deliberar sobre esse 

importante problema, ret lamado 

lia muito tempo. L do ^cxi pa- 

truVismo ê de esper.ir a ultima 

demão na benéfica olira. a qual. 
cm breve. Iransiormari íité mes- 

mo os costumes do (ôro. alguns 
\ cr dadeiraniciitc initistifi c a \ c i s, 

que difficultam e encarecem a 

]u>tit,a. iazetulo-a tcmitla e odio- 

sa, cm vez de aponlai-a et uno 

a suprema garantia dos nir-dos 

palrimoniaes de accôrdo com 

a sua missão social, n.avimc 

numa Republica. 

Quanto á commissão escolhi- 

da para a elaboração do pro- 

jecto. parece-nos dispensável sa- 
lientar a sua competência. Os 

d rs. Azevedo NAarqucs. Keynal- 

do Porchat e Gama Cerqueira 
são. além de reputados junslas, 

lentes da laculdade de Direito. 
advooados com lonya pratica uo 

iôro e conhecedores de Iodas as 

subtilezas do processo civil e 

commcrcial. 

Os ti es jurisconsultos terão 

ainda o com urso de outros vul- 
tos abalizados entre os que são 

chamados a collaborar no im- 

portante   projecto. 
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Fcslo   dc   benefício    (^"J 

fic 

PKO\\P.TTl:.  yrnndc   briUinnfisrno   o    niritt- 
nêe  infantil que   por tnicialiva Jc dislíncfas 
srnhotfis dt- nos-n socictíade. se realisar/i 
n 1 "5 «Io corrente, no t hrafro Wunicipn!. 

do  Cruz  Vermelha   In^irza  e dos crean- 

spoiidenJo n 
ma caria de 

no^sodírecíor. con- 
vidando-o a vir a 
5. Paulo, afim de 
e «stslir   ao     i oncerfo   que 

duiomàr  Novaes   e 

Rodrigues   Barbosa 

em   m nent to 
(,as beltías. 

A conunissoo que 
reia. c constituída das 
cKcnins. sras. d. d. Lstner 
Pcreslrelio. Afr.elia Pcre?- 
trcllo da Câmara. Andréa 
Medeiros. Zelinda Ribeiro 
da Silva. Lucilia de Wel- 
lo. IV Palconcr Alice. 
Mmc. M. Shorls. Mmc. 
Charles Le Vionnois c 
Constance Neovc. A fes- 
ta será aberta com o sor- 

teio da loteria de bébé.s 
c marquezes. oITcrccidos 
por Mmc. Vionnois. 5c- 
líuir-se-á um programma 
muito variado, cm que se- 
rão contados os hymnos 
dos alliados e o Nacional. 

Serão executados nú- 
meros dc don(,Q e ouvir- 
<c-âo algumas pevis dv 
musica, a cariío dc intel- 
li^rnlcs meninas. 

Haverá lambeni pe- 
quenas comédias e rcci- 
falivos. 

tratando-se dc uma 
mfííínéf infantil, todos os 
números serão desempe- 
nliftdos por creaní.aa. Os 
coros serão cantados por 
Gt rca dc ttO meninos. 

A festa lerminftrã com 
a rifo dc um quadro de 
C flsccllo. ofierecido pelo 
lirolessor Zacharias Au- 
tuori ás   creanças  belgas. 

Para o chá a com- 
missão recebe doces c bo- 
los, os quaes poderti ser 
enviados no dia 1V dc 
10 úi   1 J  horas. 

amou  a  si tão sympathica  ta- 

  A  guerra  européa — 

Cuomar Kr vaes realiza 
hoje. no Salão Gcrmania, Kodriçíucs Barbosa, il- 
luslrc critico do Jornaf do ( nmmercio. dirii^in-íbe a 
seguinte carta, na qual se evidencia a sua grande ad- 
miração pela gloriosa artista, a quem chama dc genial 

yiríoo*?: 

Um projcctil du 42 cümpürado com  uma pessou 

■Rio. ô de Moiode 1915. 

Coro Amitfo. 

Demorei um pouco a 
resposta  á   sua   carta   dc 
"X) do mez findo, porque 
dtse;ava acceiter o convi- 
te, com que me distinguiu, 
poro ossistir á festa cm 
homenrigemá gloriosa pia- 
nista Guiomar Novaes, e 
nesse sentido procur vo 
alastar algumas diffiruld'T- 
dcs. ínidizmentc. por m. 
não consegui o meu in- 
tento, porque, conci ian- 
do os interesses do t/nrna/ 
c/o Gommcrcio. nado con- 
segui ern relação ao Mi- 
ni-krio. onde a minha au- 
sciuia. neste momento, po- 
deria ser inconventente. 
mesmo por poucos dias. 

Desisto, pois. com 
pesar, desse beüo passeio 
á Paulicéo. do prazer de 
abraçar os meus caros 
amigos da capital pnulisto 
e de comparecer á opo- 
throsc que vão fazer á 
genial virínosc que todos 
nós admiramos 

Mu.to grato por se ter 
lembrado dc miin, aguardo 
novo ensejo para ir abra- 
çal-o. esperando que de 
alguma vez me seja dado 
cncontral-o — o que não 
aconteceu cm 1913. nern 
em   1914. 

Disponha do collega 
e admirador 

Rodrigues Barbosa ■. 



Uida Saciai 

Grupo de cavalheiros^que assistiram ao casamento da excma. sra.Vd. Maria Àntonieüa de Ulhòa Cintra com o 
dr. Alarico da Cunha Canto, vendo-se. no centro, o revmo. arcediago dr. Francisco de Paulo Rodri- 
gues, que celebrou o acto religioso. 

Aspecto da festa realisada na residência do dr. Caio Prado, em homenagem ao embaixador americano,   sr, 
Edwig Morgan, vendo-se. no centro, cercado de distinctas senhoras,   o   brilhante escriptor,   dr. Affonso Arinos. 



-R Festa da "Esperla,, 

familifls e  sócios do  Club Capena,   po.siinclo  paru  A   Cigurm,  por occosim» 
il.i  ullírn»  lesta   rcalisado  Dfl  I^mle  Grande. 

1   íil 1 LI 
-,:-»>^-- I^JEÜ^.ÍP^ |««i# 

^ l"/ "^ 3 
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Aspeclo Ja  sétlc do Club hspcria durante a Icsla que acaba  de  ser realisada 
por aquella sympatliica sociedade sporliva. 



Enlscc PinhEirn üima-Hugusta Pinta 

O  Jr.    Ktinulpho Pinheiro   Lima   e   sua  excnm.   esposa.    J.   Canuen   Kibeiro  Auyiusio   Pinlo.   íilha  Jo dr.   Luiz  Au- 
gusto   Pinto,   cercados de   pessoas  da intimidade,   por  occasião  de  seu  casamento 

Aspecto defuma  das  salas da  residência  do dr.   Adoipho Pinto,  á  Avenida Hyííienopolis.  por occasião do 
casamento  de  sua  sobrinha  d.  Carmen   Ribeiro Augusto  Pinlo  com o   dr. Kanulpho  Pinheiro   Limü 
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Mercados livres 

gloriosos 

|^ UANDO cm São Paulo se rnauyurarfnn 
os mercados livres, para faciliíar a exis- 
tência das classes populares, houve pes- 
soas, maiores de sessenta annos. que 
choraram . - , K. que evocavam os fempos 

mavíniflcos da juventude, esvaídos nas som- 
bras do passado, e sobre os quaes o tempo escrevera 
um mclancolkro cpitaphio Não eram esses mercados 
os suecedoneos. os confinuhdores das feiras, das clás- 
sicas feiras, das piltorescas feiras de antanho. com o 
seu   bulício,   a sua  agitação ? . . . 

As feiras eram. Iradicionalmcnle. o ponfo de en- 
contro da sociedade de oulro tempo. Os costumes 
piitriarchaes não lornavam ridícula a dona de casa que. 
de cêsla no brat.o. ou seguida da nepra. ia mercadeíar 
com os bufarinheiros a matéria prima dos monumentos 
culinários. Visitar uma feira, á hora matutina em que 
as primeiras carroças despejavam as suas mercadorias 
sobre o soto e os quifandeiros as alinhavam, numa 
pr*occupação de exhibicionismo que foi a precursora 
das sumpluosas vitrinas de hoje, era surprehender a 
vida ciladina nos seus mais obscuros segredos. A nola 
colorida da mocidade i ão faltava a estas halle* rudi- 
mentares, que os estudantes e as secías visitavam, os 
primeitos com remate dos suas ambições noctivagas, 
as segundas para arejar as saias de longos folhos, as 
sumptuosidades da crínolina - e a cara emaciada pelo 
seqüestro na sombra dos stíõcs, no ambiente deletério 
onde erravam constantemente os perlumes do pofchouli 
e as poesias uitra-senliinenlacs de \^azimiro de Abreu. 
Por isso. os mercados livres loram. entre nós. optima- 
menle rtcebídos pela velha guarda : e não houve ahi 
dese nharuedor. ( hno de grovicladc. ou coronel refor- 
mado, de f.icanhudos bigodes, que nãu sorrissem, enlcr- 
neciJos. a esla preneasa da imprevista resurrcição dos 
tempos heróicos de São Paulo . . , 

A Prcfertnra. porC-m. ao decretar o cslabelccimcnlo 
dos mercados livres, não teve em visfa evocar dos lim- 
bos o quadro da sociedade de ha quarenta annos. As 
e-lilidades dcsles tempos posilivos e coniinodislas não 
lazem resuneições : tazem demolições. A sua obra. 
toda nervosa, é a do camarleíío. O fim da municipa- 
lidade foi. acudindo á crise que começava a desenhar-se. 
organisar o commcrcio a preços baixos, reduzir a avidez 
do commissario inútil que consíanlcmente se interpõe 
cnlrc o pmdudor e o consumidor. A tentativa leve o 
melhor resultado. Os gêneros (V primeira necessidade 
baixaram immediatamenk- do preço. l"orçados pela con- 
corrência do pequeno vendedor, os empórios e outras 
sue cursaes do egoísmo humano reduziram as tabellas 
dos seus lucros, fornou-sc difficil vender, ao publico, 
por cem. o que custara dez ao commcrciante. h a 
numerosa e martyrizada classe dos consumidores veri- 
ficou, com pra/cr. que as mais agudas crises são 
susceptíveis de produzir benefícios. Na agenda caseira, 
onde as menoçères totalizam, ás vezes por intraduzi- 
veis sígnaes algebrícos. os seus gastos mensaes. a verba 
das despezas de prato começou a desínchar, como um 
balão que  se  esvasra. 

Mas os commercinnles. lesados no seu ímmemo- 
vial privilegio de fazer fortuna em poucos annos á custa 
da communidade   que os protege, começavam  o  repon- 

íar. Descobriram primeiro que os mercados l.vrcs. 
que tão evidentes e preciosos serviços prestaram á 
população, vendiam gêneros que não podiam ser abran- 
gidos, sem grandemente forçar a philologia-physiologica. 
na classe das cousas comestíveis. Inventaram, mais 
tarde, que essas pequenas feiras produziam, sobre os 
empório onde reluzem as omnipetentes barrigas dos 
refalhiatas. o elfeito da machma pneumatíca, isto é. o 
vácuo. Allegaram os seus ímposíos e licenças para 
reclamar a continuidade do exclusivo de servir o res- 
peitável publico E tanto se moveram que iá se diz. 
agora, que os mercados livres vão findar. Doravante, 
quem quizer munír-se do feijão, do arroz e outras subs- 
tancias que enfreíèm com mais ou menos esforço e 
aefividade orgânica, tem de passar pe'as forcas c«u- 
dinas dos estabelecimentos de seccos e molhados, para 
os quaes a dum lei da necessidade vai drenando todos 
os recursos do cidadão. 

Não pode ser ! Não é justo que, para inflar os 
cofres de mercieiros rotundos. se privem quatrocentas 
mil almas — ou. antes, quatrocentos mil estômagos. 
— do real benelicio que os mercados livres lhes trou- 
xeram. Quando, por acaso, dentre a alluvião de pape- 
lada que peja as secrefaiias. apparece uma cousa uiil. 
não ha o direita de tratar immedrolamcntc de a demolir, 
sob o pretexto de que elle ailiontu. com a sua utili- 
dade, a tediosa inutilidade que pairo sobre o conjuneto 
da obra dos poderes públicos. Femos a certeza de 
que a população paulista não consentirá que lhe arran- 
quem uma instituição benéfica, que loí uma conquista 
da críse. e cujos effeitos tão sensivelmente se têm feito 
sentir nos orçamentos domésticos. 

A  guerra européa 

O CJLASGOW. l.i/.-ri.ii) repWlia no di^ur tluilu«i)lr Atl> n u 
Pcnnd. (Rio de Jdneiro) depois do comi B e Itt-vadu 
cm Coronel. 



Àspedo do lanjo de  5.  Paulo, por occasião do ulfimo  mercado livre alli realisado. 

Oulro  üspeclo do  mesmo mercado livre. 
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na cesta dos papeis, que enfão é que me cslraga com 
n capitulo começado C onlinuemos : Pois. como 'a 
dizendo, comprei 20 "C igarros,, mas esqueci-me do 
■\cidrtvtT,, da costureira I tilla veio hoje mesmo co- 
brar a continha do \cstido amarello. chie. esplendido, 
ijiic mandei fazer laça idéa da minha cara quando 
\ i que náo linha imns nem um vintém no meu cofri- 
nho de economia ' Isstí t- que ê unicuhaia ! E não 
acha que devo estai ^an^ada f hSem sei que o sr. 
dirá : 'Si esfá zangada, tire a saia e pise em cima-. 
Mas. queira desculpar-me. eu não estou de saia c sim 
de   pvnhair ! . . . 

guir feios de bonitos : do contrario nunca ousaria 
qualilicar de leio o rapaz, na minha opinião. ma:3 chie 
de   5.   Paulo. 

Além de chie. é o sr. Pedro Caropreso um joven 
distineto. muito delicado e. . . muito querido das moças 
bonita* Deveria ser mn esposo ideal. ínvio-ihe. 
portanto, dois votos de 'bom partido* para casamento. 
Si fosse rica. compraria Iodos os números d - A Ci- 
gaira- . para lhe enviar muitissimos votos ; porém, a 
sorte   assim   não o  quer! 

Muito obrigada ficará, com a publicação dcsla 
carta,   a   leitora  assídua   —Lolita • . 

Enlace Cunha Canta-Ulhôa Cintra 

O dr. Alarico'dfl Cunha Canto e sua exema. consorte, d. Maria Anlonicllu de Ulhõa ,Cinlra. jpholot(ropliadoa 
para A Cigarra, na residência da exema. Boronezu de Jaguára, ao lado de alyumas pessoas da 
infimidade.  após o aclo civil do   seu  casamenlo. 

Adeusinho. Proleja o meu candidalo e queir<!-rne 
bem sempre, que não lhe cusla nada. — ^ua admiro- 
dora  D. M. ■ 

• Publique esfa carta, que é para elle vêr o apuro 
em   que   me  deixou ■ . 

lllmo.  sr.  redaclor.     Cordiaes  saudações. Não 
podendo mais supporfar o aírevimenío de alguém que 
enviou 20 votos cie feiúra ao sr. Caroprcso. peço-lhe. 
sr. redactor. o obséquio de publicar esta minh.i carfi- 
nha. Com certeza, esse alguém, ou está atacado de 
myopia,  ou  não  tem  » ompelencia   nenhuma  paia distin- 

« 5r. redaclor- Por meio deste risonho menino 
e em signal de esperança. ntando-Ihe esta cartinha. pa- 
ra  o  sr.   publicar   na   sua apreciadissima   revista. 

Como no próximo numero findará o bem lembra- 
do concurso, escrevo esta na mais doce esperança de 
tm coração apaixonado Como o sr, I ito Ramos Pe- 
reira tem uns vofos de feiúra, venho protestar t 'niio 
os mesmos, porque em fodo o meu bairro não ha ra- 
paz que seja mais bonito, elegante e correcto, e, como 
sou da sua alíura, daria um bonito par (porque lam- 
bem   não sou   íeia   nem anfipathica). 

Mas,   sr. redaclor.     por   castigo   de    achal-o  li.do 
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Cr, nnunciado.  em  nosso  ultimo  numero,  que 
C        . I'^JB        ian.os  lazer  a  apuração  linal    do    sen- 

sacional concurso de "Partidos e 
"Feios , desenvolveu-se acliva cabala 

entre as ^enlis leitoras d A (^igdrra. cada qual mais 
empenhada em la/.er triumpliar o sen prcdileclo na 
secção dos  jovens casadouros. 

As admiradoras do sr. Armando Pamplona. que 
já haviam conseguido collocal-o em primeiro loyar na 
lista publicada em nosso ultimo numero, redobraram 
de eslorços, enviando-nos muitos coupons com o nome 
daquclle cavalheiro. Mal sabiam, porem, essas moças 
que outro grupo, que trabalhava pelo dr. Mello No- 
gueira, estava disposto a descarregar-lhe tremenda 
votação. F. loram tacs os esforços desse grupo, muito 
numeroso e cheliado por uma gentil senhorila da 
Avenida, que o dr. Mello Nogueira se viu guindado 
ã  posição  de  honra. 

Não queremos discutir o valor moral, intellcctual 
e . . . phvsico do dr. Mello Nogueira, nem nos compe- 
te dizer si íoi acertada ou não a escolha tias lindas 
leitoras d A Cigarra. A ellas é que compete julüal-o. 
1:    porque    assim    pensamos,    resolvemos,    atlendeiuio 

 n 

lambem ao excepcional interesse despertado pelo nosso 
concurso, pôr o dr. Mello Nogueira na berlinda, par.i 
que as leitoras nos digam irancamenfe o que pensam 
daquelle  dislineto   moço. 

hslá   rui   nerlinda   o 

dr. MELLO NOGUEIRA 

Pedimos as graciosas leitoras que nos enviem 
cartas sobre tão interessante ossumplo. para serem 
publicadas   no  próximo  numero d   A   Cigarra. 

a 
Algumas    senhontas    apaixonaram-se     tanU)    pelo 

n-multado  do  concurso,   que   chegaram  a   mandar  impri 
mir,  em   uma  oulra   tvpographia desta   capital,    coupens 
imitando  os ti   A  dgarrtí. 

An nu liamos, como nos competia, or. votos envia- 
dos com  esses falsos coupon*. 

O 

Das numerosas   cartas   que    recebemos   sobre   os 
candidatos   ao   renhido  pleito   d   A   Cigarra,   destaca 
mos as  seguintes : 

• Sr. redactor. — listou muito zangadinha com o 
sr. e não ha remédio sinão estar amuada a valer. O 
sr. é o único culpado de meu descrédito I . . . Abre 
esse concurso de "partidos e feios,, ahi no seu con- 
ceituado jornal, e sou eu que oago o paio. Faça idéa 
o sr. que eu sou (e não podia deixar de ser) urnada-' 
muitas admiradoras do sr. I). K. R. P. Isso me tem 
custado os olhos da cara ! Todos os dias que sai a 
querida "Cigarra,, lá se vão os meus S6CX) chorados 
em todos  os tons ! . . . 

Mas, nesse ultimo numero, liquei satisfeitíssima ! 
2.° logar ! Que vicforia merecida ! F.u até liz a ex- 
travagância de comprar 20 "Cigarras,, e mandar, in- 
eontinenfi, os respectivos votos para a apuração final, 
pois  espero   ver  meu   candidato  em   primeirão ! 

Vejo-o olhando desanimado para esta missiva, 
dizendo com enfado: "Que moça urucubaca e cacete!.. 
Mas, tenha paciência de ler mais um pouquinho. Si 
está cançado. descance um pouco com a leitura e rc- 
eomece mais tarde. Eu não pedi que lesse toda intei- 
ra,  de  uma vez!    Mas  não   vá    Picar   zangado e  pol-a 
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Um processo importante 
Os  arrombadores da   Casa   Hanau 

No cenlro. o |uiz di- Direito da secunda Vara Criminal, dr. Paulo Américo Passalacqua ; ao lado de s. exca 
vê-se o dr. Sebaslião Lobo. promotor publico, inquirindo os cúmplices e ladrões da Casa Hanau. 
na  presença  dos advogados  dos mesmos. 

A  quadrilha  dos  ladrões  que  arrombaram  a  Casa   Hanau.  esperando  o  momento de seren 
inquiridos pelo juiz 
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qucinUi clis>f. nem siqurr o maUtido nu- iillici mais. 
Porque será .J Olhe. svu Filosinho do coração, que 
eu não  resisto  mais  si  o  se    conlinuar  assim Uma 
apaixonada que já deu  seu coração 

Ueslci \e/, envio so ti es volos por estar miqueada. 
mas, mesmo assim, gastei 1 SôOO. — Uma admiradora 
dos olhos  e  dos cobres do  Mimi " - 

lllmo sr redactor d A Ci^tirra- . Con(essamos. 
redactor. que Picaremos immensamcnfe gratas, quan- 
lêrmos o celebre nome do dr. Abacate Lerimo- 

.   no   yramie   concurso  d d  nossa  celebre   revista. o s.     h,,   .1,-  lUar   a Hti ir.„ld quando vir que     os 
pnuot ■-   -.«.>   dun- ,   mns n^ o   st* mpressi me. pois   sc>- 
lOS    1, f.s  riniiyuinhfi^  t1  v ei '   M11" tem   ei -UM opimao. 

As Irrs   ontijguinhas 

iVesado sr n-ticu.lor Kespeilosas saudações. 
\ enhn por meio desta pedir que me ampareis nas co- 
Uinipa> do \'Osso conceituado jornal. Peço-vos que 
totnpnrtilhe da minha justo alegria, escrevendo cm vos- 
sa lolho. no 'partido porá cosorios* . o iicnlil monsicuT 
í.paminondas dos Ne\rs. F. elle um sorocabano da- 
mnadinho do   breca. 

Confiando-vos  a   publicação    desta,    desde    |ó    me 
confesso  sumniíimente yrolo       \ tisso   constante leitora 
Maria Apparecída " 

V 

iirector.      Saudações-   Não   me aca- 
que desde que  li    -A  Cigarra-   estou 

I).   I). 
nho em  conft , 
debulhada em lagrimas, pois lui victima i.le unia cruel 
injustiça. F.screv i. no esperanço que fosse publicada 
uma corta nn qual punho bem em relevo os bello 
qualidades do adorável dr Üildebrondo Cint 
dei junto a ella 51 votos de «bom 
mesmo. À carta não foi publicada : 
mas os votos não sahirem.. . oh ! 
não   posso  mo,s 

e man- 
-Dom   pari ido -     para 

me resignei 
que triste   horror. , . 

posso  mos.        e  a despesa  que tive ! 
A grande tolo cio senhorila P. b. enviou 101 vo- 

tos para o Pamplona, -mais orara ainda- . e eslá em 
primeiro loyar talvez só p.^r ler merecido a sua sym- 
pathia. 

O Üildebrondo. ou Mimi. como lhe chamam os 
pessoas da intimidade, é o oue mais merecia aquelle 
lo^jíir      Só aquelles olhos delle.    . aquella boquinha. . . 

O seu esquecimento desculpavel. laz-me crer que 
só são publicados os  votos dos suas  ?vmpathias. 

• Sr. redactor. -O meu voto para o melhor par- 
tido é ao sr. Alberto de Mello, o -Tote' como lhe 
chamam as moças Qual é a razão deste voto? Sr. 
redactor. eil-a : hontem fui visitar uma collesía. no 
bairro dos Campos l.lvsos. Em conversas com mais 
umas amigas que !á estavam, a minha colle^a disse 
que o Tote merecia uns votos de 'íeio' Isso ma- 
Cuou-mc muito, pois não ouso neçíar que amo aquelle 
moço. Por essa razão tomei a sua defesa c enthu- 
siasticamenfe exaltei suas bellas qualidades, mostrando, 
pelo  contrario,   que   constituc  um   parlidão. 

A minha defeso não deu resultado, pois até acha- 
ram-me louca, isto c. loucamente apaixonada. Mas 
cumpri com a minha obriiíaçáo e o sr. Tole. em re- 
compensa, deve passar quotidianameníe pela rua do 
Kiachuelo.  para  continuarmos  nosso  fíírf.—Mimi ■ 

Sr L'dacIor  d   -A   Cigo Pedn o gran- 
de obséquio de publicar esta pequena lista na vossa 
apreciada revista, no secção do Concurso de Partidos 
e  Fe'.os. 

Desde  já nos mostramos muito agradecidas.     Trcs 
admiradoros > . 

Octavio Coelho, o mais delicado : Álvaro Vidi- 
gal. o mais disputado ; Antônio tSueno, o mais prosa ; 
F.dgard Camargo, o mais narigudo ; Kenato Coelho, o 
mais 'poseur* ; f^entmho l^icudo. o mais bomzinho : 
1 oniquinho Ribeiro, o mais requebrado : Jorge A. Pra- 
do, o mais gorduchinho : Flavio K. Mello, o mais bo- 
nitinbo: Carlos Alves, o mais gigante: Gilberto An- 
drada, o mais togarella : hdgard Coelho, o mais pre- 
tencioso , Manduca M. Barros. o mais sympalhico ; 
Kant A Limo. o mais sportsman : Mario Aquino. o 
mais amável : fidison Franco, o mais buchechudo ; Pli- 
nio Kodrígues. o mais engraçadinho : Antônio Barbo- 
so. o mais convencido : Jorge tiueno Miranda, o mats 
obediente. Luisilo Pinto, o mais sem graça: loto Al 
meida. o mais constante : Armênio Almeida, o mais 
apaixonado : Quinzinho Ciordinho, o mais risonho ; 
Gentil Pedroso. o mais inconstante; Dudú Arruda, o 
mais  comprido 

"PARTIDOS»   para  casemnío 

Dr.   Mello  Nogueira 4<)1   votos 
Armando  Pamplona  . 410 
Dacio Rudg K. Parada Wí 
I uiz  A.   Sucupira .   25^ 
I )r. Heitor Freire Carvalho 255 
Salomão A. Marques. . 254 
Dr. Theodureto Carvalho 217 
Dr. Luiz A. Wanderley . 215 
Conde Sylvio Penteado .212 
Dr.  Umberlo  Carneiro    ,   20rt     .. 
Fldú   Chaves 207 
Dr.   Henrique   Bayma  .      .   206 
J.  Curiós 205 
Dr. Oscar Rodrigues Alves 205 

Roberto  Pereira   Bueno   . IQfS votos 
Dr.   Murtinho Nobre   .     . 1Q7 
Dr    Pinheiro  Júnior 1Q() 
José  Rubião  1QÔ 
Dr.  Hildebrando Cintra   . 1Q4 
Júlio de Mesquita Filho     . 192 

FtlOS 

Mario  Rudge R.   Parada 57tt votos 
Celso Leme  27Q 
Dr.  Sebastião B.   Linlz 
Dr.   Murtinho  Nobre 
Accâcio de Freitas . 
Bororó  Amaral . 

222 
221 
212 
211 

Arlhur    Soler     ...   210 votos 
Dr,  Cyro  Mondin. .     .     .  210     .. 
Antônio  M.   Mendonça     .   Ift4 
Lomartine   Silva ....   IÔ1 
Dr.   Demetrio  J.   Seabra .   160     .. 

Armando  F.   Rosa . 175 
Minguta  Marfins .171 

Gontran  Reis .171 
Dr. Ranulpho P. Lima . 152 
Dr. Alberto Nobrega . .152 
Nestor Guimarões . .   1 50 
Mario Borges Figueiredo 150 
Maneco Lacerda 147 
Ricardo Fonseca .   I 40 
Dr. Mello Nogueira .100     .. 



em que se referiu á ton- 
llâgrovão européíi e ó psy- 
rtiologia dos povos que st- 
Uini.íiram nessa lucta Icr- 
rivel. Vicente de Carvalho 
passou a trator do sug- 
iíeslivo lhema da sua pa- 
lestra — "Sentimcnlo Na- 
cional . iamcntanJo. com 
pmlundas consiúerações,<> 
sru airrouxaincnlo nn nra- 
sil. 

"C ommemora-sf. pre- 
cisamente hoje. o de-co- 
herta do nosso puiz. que 
dato de pouco mais de 
quatro séculos, disse >■> 
tIlustre toníerencistti \jt\ 
uma terra longínqua e 
immensa, mysteriosa e 
ameaçadora do Fundo !<■ 
nebrosa das suas florestas 
sem fim, povoadas de -rl- 
\o£í'ns,de feras,de replis... 
I )cscohriu-a procuran- 
do (erras atravéz de todos 
os mares um pequenino 
povo íicanlotido. por assim 
dizer, numa esfretla praia 
da   Europa. 

Aquelle peq ucn i no 
[»OV<B tomou a M d (areia 
de desbravar a (erra for- 
midável que cnconlrava . . 
1: desbravou-a. Por um 
esforço incessanfe e herói- 
co adquiriu-a tít* it-" cifo »■ 
de iftcto. oecupando-d com 
o melhor da sua ousadia: 
Icm.imlo-a com o melhor 
tio seu trabalho: defen- 
ílendo-a. com o melhor 
da sua lorça: fecundan- 
(lo-rt. oom o melhor tio 
seu sangue. 

Porque  era uma raça 

ESTEVE bnlhantissim.j 
a conícrenciíi reali- 
sada. no salão no- 
bre da l niversidade 
Paulo, pelo grande 

poefa brflsileiro Vicente d*- 
Carvalho, um dos mais as- 
síduos e queridos collabo- 
radores da  Cigorm. 

Depois de   um  exordio. 

O HOMEM  FORMIGA 

dsfp velho, âppcllidado "Homem Formiiía.. Itm neoa MmM 
de 110 annos de edade. e tít>SJ t'e perfeilu saúde. Reside 
em Ilonhiindú. Fstado de Min^s. e fni plinfo(íríiphad<í pelo 
ir.   J.   M.   tia   Roclw,   de   Ciiiar.ílirxjiietá 

heróica, a desse \elho Portuyal. que hoje vemos enve- 
lhecido e gasto. gas(o sobretudo das tornas que du- 
rante três séculos despendeu para crear o Brasil . 
Velho e cançado. já não é hoje aquelle que. apertado 
entre a Hespanha e b mar. dilatava a sua alma atra- 
vés de todos os mares, para todos os pontos da ferra: 
aquelle de quem Vieira dizia com orgulho que mal se 
encontraria no oceano baixío não infamado dos nau- 
Iragios  de  suas  naus. . . 

F.,  porém, um  velho  que  (eve  mocídade e  que 
até hoje. apertado enlre 
a Hespanha e o mar. 
mantém uma grande alma. 
a alma da sua nacionali- 
dade  intacta .. . 

Lontinúa depois o 
orndor; "Não existe só 
uma terra brasileira : exis- 
te também uma alma bra- 
sileiríi. t oi por ella e com 
ella q:ie, ha menos de um 
século. Iragil colônia mal 
povottclfl nos apossámos 
oii-o.ininente dos nossos 
destinos, com ella e por 
elía tonquisfámos desde 
então o nosso lognr, cada 
vez mnior. no convivio 
das nações cultas: com 
ell<i e por ella defende- 
mos «ilé hoje e havemos 
de defender sempre de 
alheias cobiças e de do- 
mrnio exlranho a nossa 
iiitrgridade geographiru 
ou espiritual; com ella e 
por ella impedimos e im- 
pediremos sempre que nos 
arrebatem um só palmo 
do nosso território, uma 
só ilha dos nossos mares; 
COM ella c por ella alftr- 
mámos energicamente RO 
pítsse.do. e havemos de 
íi f h rm a r se m pre com a 
mesma energia a existên- 
cia de um Brasil que é. e 
quer   ser    brasileiro. 

\ u enl« de t arvalho 
espraiou-se ainda em ou- 
tras interessantes conside- 
rações, c perorou com 
notíivel  felicidade. 

As suas ultimas pala- 
vras foram acolhidas com 
calorosos palmas. 
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Olegario Marlano 

I 
APROVEITANDO a próxima vinda de Ole- 

gario Marlano a esla capital, A Cigarra 
resolveu promover um Rno certamen de 
arie. em que apresentará ao publico aquel- 

le seu brilhante collaborador. Para esse fim está or- 
ganisando um magnifico programma. no qual figuram, 
entre escolhidos números de musica, vários trabalhos 
daquelle talentoso poeta, ainda pouco conhecido em 
5. Paulo. Não só o próprio auclor se encarregará de 
dizel-os. mas também varias senhoritas da nossa so- 
ciedade, que gentilmente se prestam a coadjuvar A 
Cigarra no seu  terreiro sarau. 

A parte musical estará a cargo de alguns dos 
melhores elementos do nosso mundo artisl'cO. sendo 
certo que se fará ouvir um coro de 60 moça*, esco- 
lhidas no disciplinado corpo coral do Conservatório 
Dramático  e Musical de  S.  Paulo. 

Tudo faz crer que um ruidoso suecesso alcançará 
a  próxima  lesta d ^  Cigarra. 

De resto, damos por muito bem empregado o 
nosso esfe-rço. ofíerecendo aos nossos leitores uma 
lesta de pura arte. e a Olegario. que sobre ser um 
bello poeta, é amda um excelleníe camarada, o feli? 
ensejo d*" ser apreciado e applaudido pelo que de 
melhor existe  na  nossa culta  sociedade. 

Jornalistas e homens de letras photographados para a nossa revista,  no salão d* O fzsiado de   3,  Pau/o, 
por oceasião da leitura do livro de versos "As Cigarrüs.. de Olegario Mariano 



1  A   CIGARRA    ^ps, 

-H E=iEsta da "Esperia.^ 

As cnibarcoi,ões  "Libia ",  "Tobuy" e  "Yolanda". vencedoras nas regatas que acaban 
de ser realisadas pelo Club Esperia, na Ponte Grende. 
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A 'f-^^sym-    BeetHoven e 
/-\ phonia    ( He-  

roica) de ftet-- 
ihoven. tem uma 
historia iníeressan- 
ie que RamirczAn- 
iíel  narra em poucas palavras. 

Bonaparte. 

o nome e 
chamado a 
professava 

vlá quando o maeslro vivia em tòonn, 
as façanhas de Napoleão Bonaparle linhan 
aHenção de Beethoven. que em poli ti ca 
idéas republicanas. Não 
se sabe si Kodolpho 
Kreutzer. o famoso vio- 
linista c secrefario da 
l-etjaçào I^ranceza. ou o 
general Bernadofle. em- 
baixador de França em 
Vienna por volta de 170rt. 
suíí^eriram a Beethovcn 
a idea de dedicar ao il- 
lustrc guerreiro um elo- 
gio musical, um hymno 
que mostrasse a sua ad- 
miração pelo paladino, 
escudeiro e servidor da 
liberdade. 

O caso é que Bec- 
thoven escreveu a sua 
symplionia pensando em 
Bonapartc. e. dedicando- 
Ih a. identificava assim o 
labor dos dois revolucio- 
nários, dos dois ^randes 
caudilhos que. - um no 
campo de batalha, outro 
no domínio da musica, 
luetavam esforçada mente 
cm honra da verdadeira 
liberdade, fecunda e ge- 
nerosa 

Quando já eslava 
preparada uma copia pa- 
ra ser remeltida eo pri- 
meiro Cônsul, eis que re- 
pentinamente, como uma 
bomba, cai em Vienna a 
noticia de que Napoleão 
acabava de se fazer pro- 
clamar imperador. O ido- 
lo descia do seu pedes- 
tal ; Bonaparfe, genero- 
so, enfhuslasta a princi- 
pio, romanticamente apaixonada por um ideal. era. no 
lim de contas, um frio e lamentável calculista, que obe- 
decia a um movei menos alevantado. Todas as suas 
ambições se limitavam  a  ser soberano de   um povo, 

A decepção de Beelhoven foi enorme. O liber- 
tador, o revolucionário, era um arrivisfa I Vendo a 
águia convertida em pardal, vendo a eslrella cabida 
no charco denso e impuro. Beethovcn exclamou: "Es- 
se Bonapartc c um homem vulgar ! Alardeou os direi- 
tos da humanidade sõ para satisfazer a sua ambição 
c vai converíer-se num tirano peior que todos os 
outros  

L rasgou em mil pedaços a dedicatória que pu- 
zera á sua symphoni* grande,    intitulada   "Bonaparfe., 

Um  instantâneo 
no  prado  da  AAoócn 

O 

1ÍS05: un Angusí. dei Sigr. Luigi van Beelhoven ge- 
schríebcn auí Bonaparle, Symphonió 3 op. 55. Dois 
annos depois, quando foi publicada, tinha o seguinte 
titulo : "Symphonia Heróica, composta para celebrar a 
memória de um grande homem, dedicada a 5ua Alteza 
Sereníssima  o  Príncipe de  Lobkowitz,.. 

Lenz diz a respeito dessa Svmphonia: "a Herói- 
ca eqüivale á descoberta de um estylo symbolico des- 
conhecido até então; c a franca ruptura de Beethovcn 
com o antigo  mundo    da   symphonia.    o    princípio    de 

uma nova era da orches- 
Ira. Plano, maneira, for- 
ma e ideas: tudo alli 
é novo. Mas. como a 
toda a primeira e audaz 
tentativa nas artes, a 
symphonia heróica não 
fem nem a perfeição de 
detalhes, nem a unidade 
e a força que se encon- 
tram a partir da IVa sym- 
phonia de Beethovcn ate 
a ultima, À Heróica tor- 
nou admissíveis estas 
composições — conside- 
radas depois como a ul- 
tima palavra da arte ins- 
Irumental — c que. na 
epocha cm que viveu o 
auetor. eram considera- 
dos como produeto de 
uma louca temeridade.,.' 

Por sua parte, Bcr- 
lioz escreve : — " Nesta 
obra não se trata dt ba- 
talhas nem de marchas 
trimnphaes, mas de pen- 
samentos craves e pro- 
fundos, de recordações 
melancólicas, de cerimo- 
nias imponentes por sua 
grandeza e amargura : 
muna palavra, da oração 
lunebre de um heroe. Em 
musica conheço poucos 
exemplos de um estylo 
onde a dòr tenha sabido 
conservar constantemente 
formas tão puras e ao 
mesmo tempo de tão no- 
va expressão. A Mur- 
cha Fúnebre (cm Dó 

adagio    assai),    é   todo    um maior, 
drama 

segundo   ícmj 

"A 
— ALBERTO DE OLIVEIRA — 

Cigarra., tem a honra de oirercccr hoje aos 
seus leitores um soneto inédilo do grande poeta 

da Alcova desvrla. Scría immodeslia nossa qualquer 
commentario que lizcssemos a este acontecimento A 
collaboração de  Alberto de  Oliveira  é  mais   um   tili^o 
paro  "A Cigarra     Apenas acerescentaremos que o 
poeta prometteu-nos continuara distinguir "A Cigarra.. 
com a sua preciosa collaboração. Por essa promessa 
damos parabéns aos nossos leilores, antes que elles 
nol-os dêem. 



T ."Sociedade Brasileira de Lubrifícanfes Incombustiveis,,. 

I m  nspccto  do interior do  ímporíanfe csíabelfcimenlo que acabe  de  ser inaugurado 

Oulro aspecto inícrno do mesmo estabelecimento. 



Os progressos da Industria  Nacional 

i-sc  mu Io  bem   iio 
iniporlank" 

Inõugurõcêo   da 

INAUGUROU-SE. no dia 27 do 
mez passado, o estabeiccinicni0 

industrial da "Sociedade Br«- 
zileira dos Lubrificanlcs Incom- 
busfiveis.. á rua da Consolarão 
n.  47<),   nesta   caplíal. 

O amplo preiiio. dividido 
para as diversas sec^ões, pres- 

desenvoK imento que. sem duvido. 
nduslna   IUU ional 

Sociedade   Brasileiro 

de   Lubrificõnfes   Incombusíiveis.. 

}W 
nas carretilhas e cabos metallicos da Serra de Santos, 
obtendo uma grande economia sobre as graxas espe- 
ciaes européas. devido á durabilidade e resistência oo 
atriclo. que caraclcriíam estes modernos lubrilicantes 
ilc inica. 

O  futuro  da    nova    empresa    eslá    garantido    pela 

O    sr.   tiwig   .NAorgan,   embaixador americano,  directores e   outras   pessoas   gradas   assistindo 
á   inaugurarão   do   eslabelecimcnla   da    Sociedade  Brasileira    de    Lubrificantes    Incombusíiveis. 

As graxas em que entra a inica adquirem quali- 
dades da inl visibilidade t- um poder lubriPit ante exce- 
pcional. 

Nos Moinbos Malarazzo as experiências feitas nos 
grandes eixos dos machinismos deram resultados ma- 
ravilhosos ; assim como na Vidraria Sanía Marina, ap- 
piicadas essas graxas nas machinas por onde passa o 
vidro liquido para o labi ico das garra Ias. resistiu a 
elevadissima temperatura, com incomparavel vantagem 
sobre  as  graxas de  graphite. até então usadas. 

A  "São  Paulo KaiUay..  applica a  Graxa de  Mica 

competência da sua directoria. composta dos srs. Wil~ 
liam h. Lee. João de Queiroz Júnior e dr. Júlio fòuc- 
coiini. 

h concessionária geral para a venda dos pro- 
duetos desta importante industria nacional a conhecida 
lirma   Lee  A-  Villella,  desta praça.   Rio  e  Santos. 

Acompanham estas ligeiras linhas alguns aspectos 
tirados por oceasião da inauguração desse importante 
estabelecimento, tendo comparecido a esse aclo, além 
de distinetos cavalheiros e conhecidos industriaes. o 
illustre embaixador americano, sr. Edwig  Morgan. 



Centro da Cammercia  e Industria,, 

A mtrsíi i|ue presidiu o ulImiti íissembléa reülistida pelo Centro ilo Comtnercio e InJu.sfria de S. Poulo, convo- 
cada para prole.star centra a seliagem dos slocks. vendo-se o dr. tvaristo da Veisía. presidente: 
dr. Stvlila  Júnior,  tiruno  Bclli  e  Francisco  Duarte,   secretários 

Um aspecto da sala em que se realisou a assemblêa do Centro do Commcrcio e  Industria. 
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IM sarar ledios,   lon^e da  cidade. 
a  convite  e  a   conselho  de  um  ami^o. 
neste  soturno  casarão   antigo. 
onde as  cousas  têm   ares  de   saudade 

"Vem para o campo, que a  paysagem hade 
curar-te.     Mas.  curar-me  não  consigo : 
Hontem.   o riso  esteve  bem  commigo. 
e hoje  sinto-me  cheio  de  anciedade. 

Sou assim como as azas do moinho 
que. lá distante, á beira do caminho, 
por entre  velhas casas apparece. 

Gira ao norte...   Ora ao sul...   Depressa. 
Parece  doudo  aqueile catavenlo !. .. 
Mas  como elle commigo se parece ! . . 

Lento 

Marcello GAMA 

NOTA DA REDACÇiO - Quando Morc-llo Gama. 
" liesvenUiradn artista que ha pouco succumbiu no Kio. e.steve 
cm S. Paulo e fez a sua primeira visita ã .4 Oyarra, escreveu 
em nossa redact,-ão este soneto, eujo origina] guardamos cari- 
nhosamente entre os nossos mais preriosos BUlographos. 

E' 

'Dentro da 
 Noile.. 

o titulo dc 
um livro de 

versos do talento- 
so acndemico Cas- 
siauo Kicardo. no- 
me que já tem fi- 
gurado em vários 
joriiaes e revistas 
desta capital, assi- 
gnando bons ver- 
sos. 

O livro de Cas- 
siano Ricardo traz um prefacio do Jr. Garcia Redondo, da 
Academia Brasileira e que termina com o seguinte período : 
"Eis ohi. com franqueza, o que penso deste seu livro, que 
me veiu revelar um bom poeta, cheio de inspirarão e de 
talento  e.  portanto,   muito  digno  de  animação   . 

ARTES E ARTISTAS 

"■1 

A   m 

O   dislincto   barylono   brasileiro Corbiiiiano Villaça. 
que   acaba   de   realisar   um   concerío    nesla    capital. 
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seus actos r que a fazem tão querida  na  nossa socie- 
dade. 

.j&. 

Dr.  S.  A. de M. 
Odr. 5. de À. M. tem estado em foco ullimamenlc. 

"A Berlinda*, acolhendo-o só agora, vem mes- 
mo  um  pouco  tarde . . . 

Que  é  que  mais  se destaco   no dr. 5.   Â. de M. ? 
— Muita intelliiíenda e esfudo. está a dizer de 

si comsigo a sírfleioso leitora. Icmbrandr-se do recente 
concurso  na   Escola   Normal. 

Com efíeito. foram provas renhidissímos. em que 
o nosso perfilado mostrou bem (odo o seu valor e o 
grande conhecimento que tem de Psycholosíia e Peda- 
tjoííio. Não foi nomeado, é verdade, mas leve mereci- 
da classificação. De resto, é muito moço ainda paro 
um logar de lente da Escola Normal, que só deveriam 
accupar cavalheiros dos  seus quarenta annos e mais... 

Claro, cabellos castanhos, olhos castanhos, bigo- 
de incipiente. Nem, maiíro nem gordo : foux maigrC' 
como diria seu  irmão,  estudante  cm   Paris. 

Elegante ?    —  Quasi . . . 
Andou pela Europa pouco menos de um anno, a 

pretexto de distrahir-se. mas na realidade para observar 
e estudar. E estudou e observou efíectivamenle, porque 
em   sempre,    na    conversa,    observações     interessantes 

sobre o que viu por lá. Pena é que o seu francez 
não seja   mais  puro de accento. . . 

Lê muiío. escreve, já publicou vários artigos, já 
fez mesmo  bôos  conferências. 

Espirito serio, cedo inclinado para as coisas se- 
rias, é claro que o dr. 5. de A. M. não iria escrever 
e falar sobre ... o Amor. ou qualquer coisa assim 
insignificante. Não : o dr. 5. saibam, todas as meninas 
casadoiras é lodo da Pedagogia e da Psychologia. E 
só tem escnplo e falado sobre as escolas ruraes. 
Esquecia-nos dizer que também faz a propaganda, fa- 
lada e escripta. de um poeta mineiro, e que o toda 
gente recita os versos desse bellelrista. Disculidor 
com os amigos, amável com as moças, vivo. alegre 
e dotado de opíimas qualidades moraes, o nosso 
perfilado é assim um dos rapazes mais estimados do 
nosso sociedade. E* pena que seja lão psychologo e 
pedadogo — a tal ponlo que estamos o polpitar o 
seu casamento com uma pedagoga e psychologa, de 
óculos,  que o auxilie  nos seus estudos . . . 

—   Para   longe o  ngouro !     Dirá  elle. 

Mas, está em si : não cuide tanto da psychologia. 
e verá como gostarão da sua prosa os lindos moças 
frivolas (deliciosa frivolidade ! ) — que já o admiram* 
Além disso, preciso falar em Ironccz menos carregado . , , 

J. DA 51LVA MANUEL 

S.   PAULO. 
MAIO   DE   1915 

MANUF-L 
CARLOS 

PM: Q U iH 

ESTA   escarpada   riba  o  olhar  pela   planura 
Do  oceano se espraia  em   Irisle  soledade; 
Immensidade em cima. em baixo a immensidade. 
A crespa vastidão e a  coruscante  altura. 

E  lança-se  do sol.  que  implacável  fult{ura. 
E  dos confins  do mar, que  o  illimitado  invade. 
E anceia  descançar  na  branda claridade 
De um  recanto que applaque a  esplendida  tortura. 

Enlão repousa e  vê  que  a  luz do sol   desenha 
Nos concavos  signaes  de  partidos  esquiles. 
Junto ao lance  brutal das  muralhas de  penha. 

—  Phantasticos   perfis   ao    lèo   das   ondas   querulas. 
E entre rubros coraes e  negros arrecifes, 
Um  liquido  fulgôr de conchas e de pérolas. 



\ A ORhNA. um pcríeilo tvpo de brasilcirci. íipezor 
■* v *■ dei sua elc^cintia lão francesa, de espirilo e 
vestuário. Com effeilo. Mlle. é das mot,as mais bem 
educadas do nosso meio; e a essa disfinct.ão junta a 
sua elegância, tão sóbria e fina. revelando uma ienfa 
adaptação atra vez de civilisaçoes superiores. C om 
tudo isso. que a faz uma das moças mais em desfa- 
qur ita nossa sociedade. Mlle. ê. como ficou dito aci- 
ma, um perfeito fypo de brasileira, com todas os pre- 
ciosos qualidades da brasileira — muito descer imo- 
mosa. muito desesludada. e de grande amabilidade. 

I. uma aiseuse incomparavel, sabendo recitar 
como mtiyuem. com muita expressão e finura. Apezar 
de instantemente convidada para tomar parte nas testas 
que aqui  se  têm  realisado.    Mlle..  que   toi   sempre  tão 

applaudida.  não  lem  querido apparecer  mais.    I:    pena 
—  porque  ficamos  assim   privados   de    uma    excellentc 

(Jiset/se . . . 

Mlle. H. de O. só pensa ayora no lennis . (roçou 
os seus suecessos artísticos pelos suecessos da rõqueUe. 
E. posto que não seja campeã, joga muito bem. com 
elegância   e   destreza. 

Mora na Villa Üuarque. freqüenta assiduamente 
o Corso e os bailes do Concórdia, e em gera! onde 
apparece  a  nossa  sociedade   elegante. 

h, além ile ser a amabilidade e a sympathia em 
pessoa, muito intelligenfe e viva. elegante, c por Iodos 
os titulos encantadora. Mlle. possúe dotes moraes 
preciosíssimos    que   a  coda   instante  transparecem   dos 

H guerra eurapéa 

Phsonciros  alluidus cm  Zosscn,  mi   Allcmanlui, tecendo s.i|«iIos de palha. 



ormiga— 
Jornal das Creanças 

8 — Maria    Apparecida    Ferreira   Aguiar 
(uma boneca). 

9 —   Alcides    Frauco    da    Rocha    (uma 
boneca). 

10 — Alcides Bueno (um  brinquedo). 
1 1   —  Livinia   Barros (um  brinquedo). 
12  — Carlos Cunha  de   Paula (um brinquedo). 

Galeria d'   A Formiga. 

is.o CONCURSO 

A TrRAHiU   numerosa   concorrência    o    sorleio   do 
Ifl.0   Concurso   d' "A    Formiga",   realisado    na 

redacção d' "A  Cigarra",  é  rua   Direita   n.   ^S. 
Foram premiados entre os turunas que nos envia- 

ram solução exacla desse concurso as seguinles cre- 
anças : 

1 — Maria de  Lourdcs Soares (uma boneca). 
2 — José Góes Filho (uma  bola   de  football.) 
3 —  Alcides  Veiga  (um circo de cavallinhos). 
4 — Hernani   Martins (um  jogo de zanzl). 
5 —  Vicente  Lapa.stini  (uma   -Slissa-   para  edade). 
6 —  Nilza de  Paiva Azevedo (um  bebê). 
7 - -  Nicolau  Raflo (um   cachorro). 

> 

Galeria d' "À Formiga. 

João  Maria,  gentil filhinho do dr.  Miguel Ciparoni. 

O  galãnfe  MARIO,  assiduo leilor d'   "A  Formiga.. 

<■)  G)  G 

13 — Ivona  Menozzi (um  brinquedo). 
14 —  Arabeltino de Camargo (um  brinquedo). 
15 —  Leotinda  Leite (um brinquedo). 
16 —  Maria Apparecida  Góes (um  brinquedo). 
17 — Paulo  Pereira  Lima  (um  brinquedo), 
lô — Marina  Penteado (um  brinquedo). 
19 —  Beatriz de Souza   Lima   (um   brinquedo). 
20 — Olga   Pereira  (um brinquedo). 
21 —  Zilda  Puiggari  Ramos   (um   brinquedo). 
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19.° CONCURSO 

À solução deste concurso é ; 

Todas as creanças devem comprar 
Cigarra.,  para ler  "A Formiga... 



Cintura leve.  olhar febril,  seios arfantes. 
Cabellos desabanJo em chammas alogueadas. 
Requebros sensuaes.  sorrisos   provocantes. 
E.   sobre esse esplendor  de corpos de  rosadas 
Carnaduras.  pairava, embringante e   suspenso. 
Um aroma  subtil de sandalo c de  incenso ! 

DOS muros de Refbulia. os judaicos archeiros 
Vigiavam   na  esplanada  o  inimigo  sangrento 
E o  exercito  minaz dos  assyrios guerreiros 
Estendia  ao  luar seu branco acampamento. .. 

Despidos da  couraça,  os robustos soldados 
Dormiam  fundamente  ao clarão das estrellas : 
Echoava  na distancia   em  passos cadenciados. 
O  monótono  andar das calmas  sentincllas: 
Apenas,  negra c  espessa,  ao  longo  tias trinclieiras, 
Subia  uma espiral de  fumo das fogueiras 
Mal extinetas. . , 

No entanto,  ao longe,  construida 
De purpura de Tyro e de preciosos cernes. 
A  transbordar de  luz  e a palpitar  de  vida. 
Brilhava,  toda  em  festa,  a  lenda  de Holopliernes! 
O  assyrio general,   pendurando,  um  instante. 
O escudo de combate e a  lança de soldado. 
Preparara um festim ruidoso e deslumbrante. 
De  gosos e de amor.  de  loucura   e  peccado, 
Onde  a  flor da  nobreza   e da  cavallaria. 
— O  mais  luzido escól da  asiática   milicia. 
Entre  o pãmpano verde e a  murta.  resplendia 
De pedras do Golgonda e estofos da  Phenicia ! 

Mulheres orienfaes. mais brancas do que a lua. 
Mostravam nobremente as fôrmas luminosas : 
— O peito nú.  os braços nús.  a  espadua nua, 
Lábios cor-de-coral  e boceas cor-de-rosas. 

o  banquete em  meio. . .     As luzes scintillavam : 
Nas taças da  Sidonia  os  vinhos  rutilavam: 
Esparsas pelo  chão.  as  clamvdes  custosas; 
Jarras d áureo lavor   feitas  em  mil pedaços ; 
E, em  meio á  confusão das vozes tumultuosas, 

um  quente  rumor de beijos e de abraços. 
O  general  cantava  uma  canção immunda ; 
Uns,  tombados por terra;  outros,  molles,  rugiam ; 
"Bravo,   Holopherncs!  Baal  Moloch  te  conlunda!,, 
E as gargalhadas vis na tenda  resirugium,    . 

Noite  alta,   esse  rumor,  essas  canções  lascivas 
Foram, por fim.  a  pouco e  pouco  serenando. 
Uormia o general,  dormiam os convivas. 
E um  profundo silencio enchia a tenda, quando. 
Erguendo  o  reposteiro.  a  fronte  alta  c radiante. 
Surgiu, naquella orgia, a forma deslumbrante. 
O radioso esplendor duma  mulher judia. . . 

No sinistro falsear de seus olhos havia. 
Num  sombrio  furor  de  cólera  sublime, 
O  sangrento clarão  de  quem  pratica  um  crime, 
Era Judith !,.. 

Brandindo  o punhal  assassino. 
Em meio essa  hedionda e  sórdida  assembléa. 
Judith  tinha  nas mãos o indeciso destino 
Dos filhos de Judã.  da tribu da Judéa. 

Circumvagou  o  olhar em torno. . .   E. altivo o porte. 
Chammejante e feroz como um anjo de morte, 
Pallida,  ella avançou... 

Holophernes dormia , ,, 
Ergueu—supremo instante!—a mão nervosa e fria, 
E, assassina immorlal, trahidora sacrosanta, 
Cravou-fhe,  sem tremer, o gladio na garganta! 

No outro dia, da aurora ao pallido esplendor. 
Virem os ollíciaes,   perplexos de terror, 
A cabeça infeliz do   general exangue 
Despenhada do  hombro  e  banhada  de  sangue 

MAIO de 1915. 
PAULO SETÚBAL 
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.Galeria d"   A Formiga . 

ANTÔNIO,  de   3 annos de edade.  filho do sr.   Bçnedtclo   de   brito 
e nelo do sr.   coronel  Antônio Penteado 

Àcerlaram e têm dircilo a um sorleio para adju- 
dicação de um prêmio de 10SOO0 em dinheiro e mais 
20 brinquedos as seguintes creanças : 

Lourdes Bicudo. Elza de Abreu Sampaio, Cecilta 
Cardoso. Maria da Conceição Machado IWros. Ma- 
ria de Lourdes Soares. Maria Sleila de Faria, Abilio 
Soares. Sedruol Broue, José Soares. Maria Theresa 
Pasquole. Amélia Marques. Álvaro de Araújo. Vicente 
Lapastine. Noemia Soares. Maria da Conceição. Na- 
poleão Bolivard de A. Sucupira. Violeta de Almeida. 
João Oliveira. Maria da Gloria Oliveira. Ruth Olivei- 
ra, Lygio de Oliveira. Benediclo Andrade. Baby Bar- 
reto do Amaral. Renata Barreto do Amaral. José Car- 
doso Vidal, Honorino Galhardo. Alcides Justino Pe- 
reira, Benedabe Hasse Rocha Martins. Tullo Leal, 
Manoel Villaça de M. Camargo. José Firmino de Sou- 
za. Gilda Carvalho. Ernesto Eernandes Eilho. Svlvia 
Juslina Pereira, Armando Tonglet, Heloísa Alves Li- 
ma. Judith Silva. Odilla Fonseca. Olivia Veiga, Ma- 
noel de Freitas Valle Silva Filho. Luise Freitas Valle 
Silva Filho, Américo Justino Pereira. Júlio William 
Camacho. Zilda Puiggari Ramos, Prudente Moraes, 
Maria Antonia da Costa, Margarida de Mello Tava- 
res. Reynaldo de Mattos. Nair Veiga. Noemia Camar- 
go. Nilza de Paiva Azevedo, Flavio Monteiro do Ama- 
ral, Vera Monteiro do Amaral, Ernani Campos Sea- 
bra, Odelle Souza Guimarães. Jorge Gouvéa. Hernani 
Xavier, Sylvio Souza Lima. Floriano B. Arruda, Ar- 
mando Cronwel, Maria Apparecida de L Góes, Hele- 
na Ratto, Nicolau Ratto, José César de Góes, A. A, 
Cardoso, Adathy de Azevedo, Maria Apparecida F. 
Aguiar, Àrabelfino de Camargo. Alfredo F. Vellaro. 
Augusto Martins,  Alzira Branco de Moraes, Chléo Le- 

lot, Renato Motta Vuono, Ulysses Lelot. Laurinha Ma- 
ria Avrosa. Wanda Levy, Lalá Martins, Armando Sar- 
torelli. Armando Barreto. Maria Sleila Arantcs, Decio 
Martins de Siqueira. Carmelita Spilhorghs. Leny Ar- 
ruda. Rubens Rainha. Ocrmeval Gomes dos Santos, 
Elza Moreira Telles, J.sephina Lobo Vianna. Almerin- 
do Figueiredo. Alfredo P. de Oueiroz. Emilia Soares, 
Olga Pereira. Pequenila. Olga (Vaga. Alexandre Jus- 
berti. Luiz Rulfo. Oswaldo S. Cintra. Boaverges Rat- 
to. João Vila. Leonor Cantarelli. José Pestana, Paulo 
de Paiva Castro, Oswaldo Junqueira Ortiz, Alcides 
Veiga. 

O sorteio realisar-se-á sexta-íeira 14 do corrente, 
ás quatro e meio da tarde, na redacção d' "A Cigarra '. 
rua  Direita.   35. 

Pedimos o comparecimenio de  todas as creonça». 

20.o CONCURSO 

Consiste este concurso em reconstruir as seguin- 
tes phrases, que encerram um faclo incontestável c 
que  foram empasleladas : 

Cgiarr A é a ersival ed moria rciu- 
calçoã on sEtaod deS oã Puloa. 

Ofterecemos um prêmio de 10S0OO em dinheiro 
ã primeira creança sorteada e 20 brinquedos a mais 
vinte creanças que forem  contempladas  pela  sorte. 

Si o prêmio de 10S0O0 sahir para alguma cre- 
ança residente no interior de S. Paulo ou nos Esta- 
dos, aquella importância lhe será remellida em vale 
postal 

As galantes meninas ALICE LACERDA. RAPHAELA c 
ANNA ROSA PAES DE BARROS, por oceasião 
de sua ultima   estação em Caxambú. 1 
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: a Preço Módico : 
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"   Universal 

DOUBLE   RHAETON 
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Para mais informações 
■na- 

êá FORD 99 

Largo S. Francisco, 3 - S. PAULO 
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Inscrevei-vos 
na 

DOTAL BRAZIL 
atim de lerdes dinheiro, em corto prazo. 
— a um dote de tacil e prompto resgale, 

E' a sociedade dotal mais liberal 
que existe, popularissima em seus planos 
e que maiores vantagens ollerece aos 
associados,  como  se  vê : 

DOTES POR NASCIMENTOS 

Séries 

A 
B 
C 
D 
E 

DOTES 

1:000$000 
2:000$000 
5:0005000 

10:0005000 
20:0005000 

JOIA5 

5S000 
10$000 
20$000 
4OS000 
sosooo 

C.."lri- 

5500 
iscxo 
25000 
55000 

1 uSOOO 

Diplomn 
e Sello» 

45200 
4S2CX1 
45200 
4521X1 
654O0 

TOTAL 

05700 
1 5S20.) 
265200 
4Q5200 
9654O0 

DOTES POR ANN1VERSARIOS 
A 
B 
C 
D 
F, 

1:0005000 
2:0005000 
3:0005000 
3:0005000 
10:0005000 

5$000 
10<i000 
20S000 
305000 
4OS000 

15000 
250a) 
35000 
55000 
105000 

452CX1 
45200 
4S200 
45200 
45200 

165200 
155200 
27S200 
3QS200 
545200 

DOTES POR CASAMENTOS 
A" 
B 
C 
D 
E 

1 -.0005000 55000 5500 45200 
2:0005000 105000 15000 45200 
5:0005000 205000 25000 45200 
10:0005000 405000 55000 45200 
20:0005000 805000 105000 65400 

95700 
155200 
265200 
49S200 
96S400 

Ea única sociedade que facilila pecúlios a todos 
pela popularidade de seus planos: que apenas 
faz cinco chamadas por mez; que resgata do- 
tes em 4 e 6 mezes; que institue prêmios 

populares: que acceita todo o gênero de provas per- 
mittidas para supprir certidões e, assim, resgatar os 
dotes sem embaraços: que tem maior numero de só- 
cios lundadores: que acceita inscripções até o dia do 
anniversario. casamento ou nascimento: que reembolsa 
os sócios que não se casarem ou que não tiverem 
Tilhos, depois de inscriptos; que dá Ires contribuições 
ao sócio que propuzer outro na respectiva série e na 
sede social: que facilita aos herdeiros ou beneficiários 
a continuarem, sem mais despesas de ingresso, com o 
seguro do  sócio fallecido. 

Peçam prós ^ectos e   informações 
 á sede,  á,  

R. S. Bento, 14-s. PAULO 

Rua Libero Badaró 105 - L° andar 

TELEPHONE N. 3558 - SÃO PAULO 

Únicos Agentes   n este •. 
Estado   das   superiores    V^d.ClS 

Brazileira 
Ypiranga 
Paulista 
Colombo 

Bich o 
Pequenas 

E. demais produetos da 

do R.io de Janeiro 
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B        Revista de maior circulação no E. S. Paulo 

&  Record da venda avulsa na CAPITAL. 
SANTOS. CAMPINAS e RIBEIRÃO PRETO 

Dircctor. GtLASlO PIMENTA 

"A CIGAKKA publica sempre edições 
coloridas, com exccllcnlc collaborai,ão cm 
prosa e verso, inédila e especial, de alguns 
de   nossos   melhores   poetas   e   prosadores. 

"A CIGARKÀ nunca deu numero com 
menos de  52 paginas. 

"A CIGARRA lem reporlagim pho- 
lograpliica especial e oecupa-se de Iodos 
os facfos de actualidade em nítidas e in- 
comparaveis   gravuras. 

"A CIGARRA., ê o maior suecesso 
tio gênero em 5. Pviulo e c considerada 
urna  das  melhores  revistas  do   Brasil. 

"A CIGARRA., circula em lodo o 
Brasil e olTerecc extraordinárias vantagens 
para annuncios e reclames que visem espe- 
cialmente esta Capital, lodo o interior de 
5. Paulo e Sul de Minas, onde se con- 
centra a sua maior  circulaijõo 
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